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Toda < iwreapondeacla referente â 
redacção drve ter d<-l*ldá ae «en 
wc re tar le, «r. Cent« de Magalhlee 
Kobrln' i«. 

To da eorrmpondeaela referente â 
adir lulstração deve Mr dlritfda ao 
»r- Antonio da Roeta R l b e l r ^ 
' " i f t t t l t i t l U . t t i x t l t l l 

Signo fatídico 
Referem telegraminaa de Llabfta 

quo, pela deapedida do ar. Ca-.spoa 
Hailea, muita gente do pov.© lie» 
boeta, querendo manifestar ao pre- 5u,torUcra o 
R i d e n t e brasileiro oa sentimento* 
do amizade e veneração por £r>a»a 
pátria, largaram d> J «áes em barcoa 
ligeiros para lev *1 0 a oordo do 
transatlantico. 

Aconteeen q ' j e ^ossobraram no 
trsjeoto embar. c a ç r j 6 g q u e i 0 T t T a m 

oa mauifestf .nte j. o resultado foi 
haver morl 6 a tt lamentar. 

Isto s y j i V j o U s a 8 

blicana a q „ e g e » » ; o j 0 n m u j t a 
B e n t e í le boft t i . 

.qnclles que, cheios de enthu-
B' aemo, se atiraram oonfiantes em 
busca do ideal republioano, encon-
traram, logo no começo da jornada, 
a tremenda «atastrophe que trans-
formou em lucta a despreocaupa» 
ção alegre e o «nthusiasmo fervo-
roso. 

Ha tambe\n muitos que esperam 
ainda da administração do sr. Cam 

R A B I S C O S • 
De poaaa das informaeAea que 

temos a*ui reproduzido,* respeito 
da alteração no alvará 4« lisença 
do frontão Bôa-VhUa, o ar, J j i o 
Bueno proferiu o seguinte deepa-
eno : 

Haveado varlüaado, pel* infor-
magto d o direetor da Beorataria • 
infonr.aoto 6 termo da daelaraflo 
do Contínuo da repartiçto, fran» 
o' soo Joié da Foniesa, ana o al-
var* da Usança da M n U o Bôa-
VisU foi alterado, aaareaeentando-
•e a i psÉavrsa—eu vmJa it poule*-
aepets « I passado, asaignado a re-
(MtTado O mesmo alvará, que só 

da péla, sendo 

pos F>lles o remedio pata o mal 
incjravel da republica ou, então, 
>V enprema desillnsío, o desengano 
deriudeiro. 

A soiencia explica os present i -
naentos, mostrando que elles são j 

«no fando, o despertar do ins t i r a to 
d e conservação e ntra nm grave 
j je-igo que se npproxima. 

Parece que houve nesse desastre> 
que colheu victimas despreoscupa-
das e innocentes em meio de ma . 
nifestação de s.ympathia e jubilo ao 

tal alterafko feita pelo dito aonti 
nuo, em abril deste anno, tonfor» 
me declarou, e, portanto, ainao 
mezes e dias depoi« de expedido 
(em 11 da outubro de 1897), e 
do eaaa alteraçfto direito 4 venda 
de poulea no jrgo a a p^u Mm 
oomo obrigando 0 referido frontão 
»0 pagamento ào imposto corres-
ponuent®, obrigs{&o que nto ekis-

[M» antes te ser feita a alteragto, b 
aventura »»pn. < estancio «xonerado o r> ferido con-
w-nínn n„i tM «•ientiaqne.se á directoria 

do frontão da rim da BÍU-Vista 
que não permanece o alvará a a 
que clandestinamente foram aa-
crescentadas as palavras i a venda 
de poulei—e auctoriso o direetor da 
Becretaria a fornecer-lhes segnnda 
via do mesmo alvará, fonfwme foi 
registrado, eommunieando-(l á In-
tendência de Finanças, para os de-
vidos fin*. 7—6 98.,— João Buena.) 

Convém lembrar gu(r ,stjtÍBa de 
dar eBte despachof o sr. ilefca Bne-
no havia offleiadn ao ar. Roberto 
Penteado, pedindo lhe <ambeal in-
formações, como intendente« Este, 
porém, n&o as duu e nem eeqner 
respondeu ao offioio, como era do 
seu dever. Conservou se silencioso 
e, muitos dias depois, apparecia s. 
s. em publioo, asnignando nma carta 
dirigida, a respeito da questão, ao 
dr. Carlos de Caihpos, nm dos di-

no andar suparior da pfeàtisasia Ao 
Norte) a tiveaM kggredido, dizendo 
ape m s 4ue tinha sido muito mal-
t t a t R a por asse senhor. 

Easa senhora é mulher da Angelo 
4« tal, e reside á roa Paulo AfTon-
ao, n. 19. 

O nosso report«» dlrigin-s», att 
seguida, á eaaa do ar A. Britadto, 
que lhe mostrou o ren vnbittete, 
aberto e devsnsado, fiepatado da re 
sidencia d« Bua família apenas por 
uma parede,—o que torna inveroti 
mil a possibilidade de uma violên-
cia humilhante. 

O ar. A. Brandão disse que, da 
faeto, se viu obrigado a interrom-
per, quasi no flm, o trabalho dett 
tario a que estava procedendo na 
mulher em qttestáo,—porque não eó 
esta o fio lhe tinha pago o atn lar-
tiço, como até lhe, átiha dado o nn-
mero da « m q l l e residia erta 
".Z, dizendo lhe ntlé morava na casa 
n. ST da tua Paulo Alfonso, quando 
teeidla, e reside ainda hoje, na de 
ih 19. 
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Á dor moral e a tristeza 
A B I C Y C L E T J t 

E AS INJECÇÕES DG CU 
(Ormr 

hnhào Hm trabalho do dr. Bo-
«herblave sobre a bieysleta, notei 
que a qnaai totalidade dos eifeitoa 
physiologicot deata machina, se ma-
nifestam antioomUos t o b as con-
dições physloaa dt> Uístett Cota a!-
' Ito, sobre O nppurelho HMplhtoric 

etereisio regular, moderado a me 

F A B R t c A d e M o v e i s e s p e c i a e s 

t a r i o s S c h o l z * C . 
40 —Largo doa Protastäüles - 40 

Fim dà í ü a Aurora 

traba-
a sa-

pi 
lho Angelo Poci dirigiu-nos 
guinte communicação t 

< O Fanfulla tratando bontem do 
crime imputado ao padre Càrmello 
Santoro, procurou demonstrar que 
me guiou no depoimento feito pe-
rante aa abetoridades policia», o 
intuito manifesto de fazer fcecahlr 
sabre outros a tcfepohftabllidade do 

A Insinuação aovarde do Fan 
fulla não poderá attingir-me abso-
lutamente. 

Relatando ao delegado incumbi-
do de levar a effeito a importante 
diligencia, as declarações que me 
fizera Francisco Tonoli, tive como 
intuito o desejo de traüer lufc so-
bre j facto. O meu djpoimento, 

confirmado pelo pro' -—t -> —— — foi, de resto, CUIllirIIJUIIpeio pru-
roctores da Companhia Diversões « j ( e 8 B o r Caetano Nesi e Pasquale Pe 

> pe. Na mesma redacção do Fanful 
EseuRamo nos de oommentar o {„ ha pessoas que poderão ainda 

proaedimento do sr. R<,berto Pen 
teado, que mais aoertado andaria 
Be so apressasse a justificar se pe-
rante o sr. João Bueno. Não o ten-
do fei to e. s., mais se arraigou no( declarações 
espirito do sr. João Bueno a eer 

representante de um povo irmão, a | teza de que eram fundadas as in-
formações que o levaram a reco ' 
nheeer a adulteração do felVarà. 

Publicado o despacho na im-
prensa, oa directores da Companhia 

_ Diversões e Bporl cobriram de epi-
presidente a munif ioen- j thetoa O sr. João Bneno, chegando 

até a acene ai o de h iver extorquido 
do continuo Fomeoa as declarações 
constantes do termo que os leito 
res já^conheoem. Trouxeram então 
a lume, erftre outras cousas, uma 
carta de Fonseoa, com a qual pre 
tenderam provar suas asserções. A 
historia dessa carta é muito longa: 

mostrança do perigo que nos aguar-
da em proximo fnturo. 

Quem seguir o barco do sr. Cam 
pos Salles terá. talvez de merecer 
do futuro 
cia de um soccorro para. os or-
phams de suas victimas. 

Mas, é isto também, c-jtno aci-
ma dissemos, a imagem d a republi-
ca no Brasil. Depois daa explosões 
dos primeiros tem^Kis, doB tresva-
rios da bolsa, <3 a embriaguez da ( deixemol a para amanhã. 
opuleucia fácil, q u e ficou seu&o o I 
campo santo onde as revoluções «e 
pultai a m o melhor de nosia vida, 
as j- r in- je ias de nosso soe ego e 
prop par idade? 

i »gora, q u e outra oousa resta, no 
c< /Pação dos mais firmes crentes no 
i Aeat republicano senão o ospecta-
csalo de nessa miséria, a vergonha 
IÍ.0S esiandalos e dos orimes impu-
nes aqui praticados, a tristeza de 
ver a economia de sessenta annos 
desbaratada nas saturnaes dos úl-
timos nove anuo» ? 

No espirito do sr. Campos Salles 
a oatastrophe do porto do Lisbôa 
devia calar também como sinistro 
precentimento de futuros desas-
tre-). 

Ha a iuda quem confie ns futuro 
presidoDte; Deus queira, porém, 
que a esses crentes obstinados não 
agua ide a mesma sorto doa mani-
f q ^ i n t e s de Lisbôa. 

Uns e outros o acompanharam. 
•Elie tieou a salvo, mas seus thuri-
ferarios encontraram no seio da 
morte inesperada e desastrosa, o 
objectivo de seus desejos mallogra' 
dos. 

Carlyle nos fala dos mysterios 
q u e se guardam no que elle cha 
.ma a <suxnma> das coisas. 

Elias têm, de facto, muito ensi-
namento. O desastre suecedido aos 
manifeatantes pôde ser também a 
previsão do desastre dos partida-
l ios , dos eleitores do presidente e 
.daquelles que, embora Dão tenham 
votado nelle, delle esperam a sal 
vação ou a desillueão suprema. 

Fabbic io P I E R R O T 

O e m p a s t e l l a m e n t o 

D ' " 0 COMMERCIQ DE S. PAULO" 
O dr. Juvenal Malheiros, juiz dos 

feitos da Fazenda, proferiu hontem 
sentença na acção de indemnisação 

' proposta pe l ' 0 Commercio de 8. Panlo 
•ontra o governo, por empastella-
mento de suas offioinas. 

A acção foi julgada improcedente. 
Da sentença vai appellar para o 

Tribunal de Justiça o dr, 
Escorei, que funccionou 

dizer se falseei a verdade. 
Não se explica, portanto, a atti 

tude do Fanfulla em pôr bo-
bre o terreno apenas as minhas 

iraçôes, como se ellas não fos 
sem completamente idênticas ás das 
out ias teslemunhas. 

Be eu faltei á verdade, mentiram 
commigo as demais testemunhas 
que depuzeram no inquérito. 

E' , portanto, absurda a insinua-
ção infamante do Fanfulla, de que 
eu procurasse testaB de ferro para 
assumirem a responsabilidade do 
crime. 

Se me prestasse para tal, estou 
eerto que ««mesma peSBoa que'es-
creveu o artiguete-libello acceita-
ria a incumbência. 

Para um êouteneur !... Angela Poci.» 

Consta ao Repórter, de Ribeirão 
Preto, que o logar de distribuidor, 
contador e part idor daquelle Juizo 
vai ser dividido em dons, ficando 
providos dons partidores, dos quaes 
um será distribuidor e .outro con-
tador. 

Informam áquella f jllia que nm 
desses logares foi promettido ao sr. mente o sangue Venoso, 

feito, sobre o appareiho rttpU-atorio 
q exereisio regular, moderado 
tbodiso da bicycleta; produi 
acceltraç&o da» wntracftiei cardiacai; 
«C. eMjgtrt de tentAo a> terial. Oa ay-
cliatas que sabem prudentemente 
oppõrse á etnbriagueí meebanica, 
o- nsequensia habitual da Velocida-
de exaggerada, qtte resistbm ko db 
Urio doa UoviÚentos Hpldos, 8 qtte 

sem v*o quotiliano da bicycleta, 
eliminam por isso mesmo 
diçõea que provocam á 
turmenagt do coração; pelo bbttl 
verificou se mesibo que nestas o i » 
attmktahsiaa effectiía-^e o eniraine — 
menl rapidamente. 

Não noa extenderemei sobre aa 
conseqnenaiaa que o phyaio-patho-
logista deverá dedusir da acção que 

bicvalet^ exerae sobre o ayate-
a circUlatorioi tal nto é nosso flm. 
0 nosso detUeráHm está maia 

aysWmktisado, restringido; selecio-
namos acções até aerto ponto an-
tagónica!, com aa bondiçOes phfrsl-
çaa da tHItèía. IBntretanto e inci-
dentemente, diremos que o profis 
eional qne souber filiar e «ubordi 
nar a génese das differentes aar-
diopathias a um meshanismo, áa 
forças que operam na hydraulica 
sanguínea, deverá interdizer a bi-
cycleta em certas a (facções do co-
ração, como nas lesões aórticas,nas 
degenerações gordurosft* etc;, e de 
uma maneira geral todas ss vezes 
qttâ f iietir uma tara h«r ditaria ou 
adquirida, puis que a integridade 
dos orgams será necessariamente 
lesada pelo exaggero <1bs contrac-
ções cardíacas e pela byperteosão 
sanguínea. A dedneção auctorisa a 
concluir e Le Gendro coua tatoü de 
facto que a bypettensão artetial 
auginenta a predisposição «ás epia-
taxis, ás vertigens, aos ruídos au 
ricularef sujectivos, piia ipalmente 
nas crianças oriundas de camada 
arthritica, por oausa da instabili-
dade vaso-motora que cara: ter isa 
sua diathese familiar». 

0 1 traçados grapllicos do d ' . Ro-
cherblave, demonstram que sobre 
o appareiho respiratório, o nso da 
bicycleta se t raduz por: unia accele-
raçtlo dou movimentos retpiratotios-, 
um augmento da amplitude dat reipi 
raçõfs; sempre o inverso do que se 

pa tristeza, JJm^doR. «orolla» 
therapeutieos que derivam des 

tes effeitos pbysiologicos é a frua-
tuosa applicaçlo da bicycleta á cer 
tas moléstias das vias respiratórias, 
oomo a bronchite ehronica. Com 
effeito, comprettende-BG que BB BE-
creções diminuam em consequência 
da atração abundante des pulmões; 
eomprohendem se os effeitos benefi-
COB que resultam de inspirações 
amplas profundas, frequentemente 
renovadas, extendendo o campo da 
hematose, e oxj-genando copinsa-

que afftúe 

urinaa ae tornaram nor-
viagem de biay-

• featejado medico 
da Paria, fra appli-

(Mféaa daa Injecções de Cháron 
è u «verãos doentes neurastheni-
a c deprimidos, qne não reagiam 

' i . ••**> o estimulo doa 
lavAavoimenle ? , 7 
toSaoa habitua«». Ô reanimo foi 
a # i r a v a h corpo é espirito benen-
aiaram do tratamento, abrindo-aa 
ia •unlfastaçõea da actividade pra-

ando «Hl., ttm rhythmo 
jónico, aoDaoanta ao de-
logico, isto 4, ao axerai 

«lá e ' funocionamento normal dit 
aadft orgam. Oa ««tadoa depreasl 
vo«, somo a tristeza, foram relega-
d « ao ostracismo, por dearato in-
daléatival desaa juitiça merhanica, 
quí 6 a lei euprema da rida e da 
aaffd«, isto é. «o ajustamento con-
tlnttd das rlsíaçOes interna» á» 6 i ' 
terna» >. 

Noa limites de notaa alinica, 
procurando orientar a noaaa con 
<»l«t» médica no aentido indi-
êadp pelo dr. Fleury, obtivemos 
uma verificação parcial em um 
doente, total em outro. 

Q' primeiro é uma doente ner-
vo«^, com tara hereditaria, hyste-

deprimida, chloro-anemica, su 
ataques frequente», não hy-
iVel. 

_ doente nunaa tirou proveito 
do« t o s c o s ferruginoso». Appliaa 
çAea eleatriaas alternando «om in-
JaeaSea de Chiron, 5 «entimetto» 

oa ire» vezes por »emána, têm 
reanltadoa pronuntiadoa, ma» 
não a enra, real ou apparen-

te. Elevou se o «oeffleiente nutri-
tiv«, os ataques espaçaram-se e tor-

aram-so menos violentos, a» ne-
rdgias só de longe em longe se 

mabifestam, em qnanto que o espi 
rito beneficia de modificações pa-
ralielas: em summa, uma integração 
maior de energias vitaes. 

0 outro doente, neurastheniso 
oom manifostsçõos gastricas muito 
aaeentuadas, muito magro, força 
muscular mínimo, com insensibili-
dade da face dorsal da mão, e da 
mçtade inferior da face dorsal do 
ante»braÇ:j. Bempre eapetli hado toor 
i rises de tristeza, de pezar, de ab .-
timent.i. Tem corrido tíecca e Moc-

atravez d. b diff ;rentes escri-

Macario de Oliveira Campos. 

Falleceu hontem, A? 8 horas da 
noite, o sr. João José de Lima, 
artista typographo, irmão doB srs. 
José Candido de Lima, funaoiona-

I rio municipal, e Candido José de 
. Lima, negociante d sta praça. 

Oliveira | q enterro sahirá hoje, ás 4 horas 
na causa. da tarde, da rua da Fabrica, n. 45. 

como advogado desta Empreza. Pezames. 

O s n o s s o s j o r n a l i s t a s C e n t r o U t t e r a r i o P o r t n g u e z 
Daremos amanhã, nesta secção, a j *Aquella sociedade, fundada nesta 

caricatura de um jornalista que | oapital a 20 de maio ultimo, fez 
pertoncen durante muito tempo á ante-hontem uma manifestação de 
imprensa fluminense e que t r aba - ; apreço ao seu 1° secretario, sr. Ce-
Iha actualmente no diário mais anti : B a r José Rodrigues, em »ommemo-
go dosta capital. I ração do seu anniversario natalício. 

E nada maio precisamos d i z e r : Incorporados, e precedidos da 
o leitor já deve saber de quem se banda do 1° batalhão, os socios fo-
trata. I ram & casa do illnstrado cavalhei-

i ro, felieitando-o e mimoseando-o 
Demos hontem noticia de uma ' com uma bonita penna de ouro. 

violência praticada no Braz por u m ' Louvamos os socios por tão di-
dentisla estabelecido na casa de n. gnamente exprimirem a sua grata-
116, no andar superior da Pharma- ! dão ao fundador daquella útil so-
oia' do Norte, na Avenida Rangel ciedade. 
Pestana. —Já estão funccionando regular 

Fizemol-o basoiados em informa- mente, á rua General Osorio, 22, as 
ções do sr. dr. André Asoenço, es- aulas de portuguez, francez e es 
tabelecido com gabineto dentár io ' cripturação mercantil, mantidas pe-
no Hotel Brasil, proximo á phar- j lo Centro. , , 
macia Galeno, que nos garantiu pos Contam com a frequenoia de mais 
suir provas do quo affirmava. ! de quarenta alumnos. 

Não satisfeitos, porém, oom bs iu-1 Brevemente serão inauguradas a 
formações do sr. Aseenço, enviamos 
hontem um repórter á casa da se-
nhora que se dizia deaatacada, a 
qual negou que o sr. A. Brandão 
(é o nome do dentista estabelecido 

aula de musica e a escola drama-
tica. 

X)a mesma sociedade recebe 
mos para a Maternidade dez mil 
réis. 

O C O M B A T E N A V A L 

da Santiago da Cuba 
O «ommandante do Yowa, navio 

de linha americano, forneneu >a se-

Ítllnta» particnlaridadea »obro a 
eatruição da eaquadra bespanhola, 

commandada pelo almirante Cer-
o d e Onba. 

Ei* " m „ — . »« trnito inte-
Bão alia» digna» C* « . u , . . 

resse, maxlmé pof serem m - ^ " 
dá» pof ofn especialista eminente, 
qne, dirigindo o màioi nario da 
esquadra americana, ao meamo tem-
po tributa aa maiorea honra» ao 
•eu infelia adver»ario. 

Tinha o loiça, ao aomeçar o aom-
bate, o couraçado Maria Thereta, 
a boreste. 

Éra nossa esperança fazer enca-
lhar nm do» vaao» de guerra hea-
panhóes qtie diHgirlam o ataque I 
mas, atten.a a rapide» superior 
desses navios, Reconhecemos logo 
se». Um plano itrealiaavel. 

Cineoenta mintitoa depoi» do 

Erimeiro tiro. deu o Biicaya de 
elice a bombordo, ao mesmo tem-

po que chamma» oolossaes subiam 
da sua coberta. 

Vagar, sãmente sustentou-se este 
vaao de guerra sobre os arrecifes de 
Aceraderos, encalhando finalmente 
na praia. 

Como o Yowa não podia, como 
logo vimos claramente, sahir á caça 
do Chriitobal Colon, tarefa de que 
com melhor êxito se incumbiram o 
Bro klyn, o Oregon e o rápido JVetb-
York, resolvi, em attenção á huma-

C r l m e ? 

lade. Foi remetlida hontem ao dr. Hyp-
"Jfc «•kfcSi fc Canfcrgo. % 

(la 2 » vara, parte do inquérito eb«». 
to pela poliria a respeito d* «ri-
mes cuja auctoria é attribuida ao 
padre Carmello Santoro. 

O inquérito continiía, de,v«ndo 
amanhã, O 

Vagarosamente ergueu-se o capi-
tão Enlata do aeu assento e sau-
dou-me com gravidade e seriedade. 

D«aafivaUft,<4| *«0iHa o »eu. 
bre, beijoTr-TT« o t>Uühn»cnm 
fando fervor o ardor, emquanto que 
aa lagrima» lhe corriam pelas fa-
ces 

Apresenton-in'o então, entregan-
do m'o. 

Não o acceitei. . 
A' esta scena a maruja inteira de > e r cpnsloido hoje ou 

Tomt deu hurrahi tremendos. imala tardar. 
Eísctamente quando convidava o Aguardamo» o relatorio do dr. 

« p i t ã o P»™ d e , , e r 4 r t ° h * Fauato Ferraz, a quem e»tá elle „ - „ - „ . serem examinado» , 1 

tór», seu.- fírimentos, j affecto, e tral-o-emos, em re«um.. 
fez explosão o grande paiol 5« mu ao conhecimento dos leitore». 

iyi, pfodnzindo mé* | 
donho fracasso o um mar da obam 
mas 

O eapi'ão Enlate ergneu o braço 
para o céo e gritou: 

— Adeus Bitcaya! Lá BO foi o nos-
so bollo navio. sr. capitão! 

c Koeln. Ztg) 
DB. N. F b k i b u 

(Cmrtfitta) ^ ^ 

C o n t r a o d i v o p c í d 
A Assembléa Legislativa do Es -

tado do Ceará votou, por unanimi-
dade, uma moção oontra o divorcio, 
na sessão de 22 do corrente. 

nidade da guerra, prestar todos oa - g ^ S ^ S t o . ' ^ S 
meus esforços na salvação do» 1200 ^ e ^ b t r c a r á ^ t , e r n t t m b n c 0 i 

D. Joaquim Arcoverde 
No proximo domingo, o ar. Arce 

bispo do Rio, D. Joaquim Arcover 
de, festejará o p a t r a r ha 8 Joa 
quim, conferind ordens de preaby 
tero, de diácono e j snb-diaconos -

dl« 

a 1B00 officiaes e marinheiros do 
Bitcaya, que haviam arriado a sua 
bandeira. 

Dirigi, pois, o meu navio para o 
Bitcaya, que ardia em chammas, es -
tendendo-se estas para a coberta 
d'ovanta. 

L go que o Yowa alcançou o ex-
tremo limite d'ugua do seu calado, 
despachei todos os botes em soc-
corro dos infelizes heapanhoes, que, 
ás dúzias, te debatiam nas aguai, 

to, embarcará para 
sendo acompanhado nessa viagem 
nelo seu secretario o rvmo. padre 
M ora, que entrou em convales-
cença da grande enfermidade que 
o afíligia 

Está creado um c nsulado em 
Vigo, e pafa o logar da cônsul foi 
nomealo o vice-cônsul .Tosé Mon-
teiro de Godoy, sem van^Ime^tos 

Emquanto, porém, não vêm • 
lume as informações polieiae«, la* 
çatnos ligeiras considerações a rea-
poito âot deiictos imputados ao pa-
dre Santoro. 

Esse sacerdote acha se preso, re-
colhido ao posto da ma Barão de 
Iguapé, em virtude da ordem de 
prisão preventiva que contra elU 
alcançou o dr. Fáusto Ferraz. 

Não sabemos em que se baseou 
essa austoridade para assim pro«e-
der e - a t é que no» covençam do 
íontfario—temos par» nó» que a. 
i. andou muito apreasado om sua» 
indagações. 

Da fasto; a denuncia do oriiM 
foi levada á policia pela parte que 
se d)z offendida, Ida Bertaachini; 
examinada pelo» medico» legista», 
este» verificaram e attestaram seu 
defloramento recente; foram depoia 
ouvidas algumas testemunhas, não 
a respeito dos factoa deli. tuoso», 
maa sim em relação ao procedi-
mento de Ida quando prrofessora 
em uma escola desta capital, da »o. 
aiedado Ettore fieramosca. 

E do mais nada quiz saber a au-
etoridade para requerer n pr'são 

do p a i r e Carmello Devido ans trãbalh B de r h >to- preventiva 
Rei-uta do < Santoro, que, com grande npparato, 

_ de Pederneira« 
30 do er r íec to raiz. 

em massa pelo angmento da aotivi 
dade muscnlar. 

Sobre a nutrição, o nao modera-
do da bicycleta é de uma acção 
notável: e eva a taxa da uréa; di-
mimio a formação do acido nrico; 
oxyda de uma maneira mais com 
pleta os princípios ternários. 

Os medicos sabem as exoellentes 
applicações therapeuticas que estes 
effeitos snggerem. <0 cyclismo per-
mitte, sem fadiga, um exe rc ido 
prolongado, no qual intervêm todos 
os musoulos da economia. As oxy 
dações mais rapidas e mais oom. 
pletas produzem uma desassimi 
lação intensa; o organismo deve re-
parar suas perdas, d'ahi uma acti-
vidade nova e nma melhor direcção 
imprimida aos actos nutritivos. Vê 
se, por conseguinte, que beneil 
cios se podem obter da bicycleta 
em todos os casos de nutrição di 
minuida, no rheumatismo sub-agu-
do e chronico, na obosidade, na j got-
ta etc. O dr. Bsrlenarié constatou 
que noB gottosos ehronisos, termi-
nado o accesso do gotta, o uso re-
gular e moderado da bycicleta 
pôde produzir uma melhora local 
apreoiavel do lado das articulações 
attingidas, quo, nos gottosos a ac-
ção do exercício pela bicycleta, 
regular e sem fadiga, é manifesta 
men'e favoravel áa oondiçõs geraea 
da nutrição, mas que só deve ser 
começado quando não ha mais re-
caliida a temer, e só dove ser re-
tomado com prudência e modera-
ção. A neurasthenia e a anemia são 
o trinmpho da bi ycleta 

Briand citon o faoto do um neu-
raBthenico j-hosphaturico avança-

ptçrios uedicos; foi buscada e re-
bttocada a therapeutioa uzeira e 
vezeira. 

As ioje*çõ33 de Chéron tôra-lho 
provocado uma r«a;ç&o extiaordi 
nariã; o doente ganha em nutrição, 
em pezo, em f rça muscular; a tris 
teza, a preguiça, o tentimento de 
impotência furam conjurados; dos-
apparootram as manifestações dys-
pepticaf-; a a> e-thesia que era tão 
prufanda, a ponto de so poder pi-
sar, cortar, queimar a face dorsal 
ih D i o e do an tebraço , sem que 
o doente experimentasse a menor 
dôr, está cedendo progressivamente, 
dia a dia; 

A suggestão não entrou como ele 
mento curativo ne>te doente. 

Eis oomo o dr . Fleury exprime o 
seu enthuaiasmo pelos resultados 
que obteve com as injesções de 
Chéron, em taes casos. 

<E" necessário que os homens o 
saibam: sem recorrer a estas surra 
teiras e mentirosas drogas, póde-
se realçar seu espirito até á ale-
gria de viver e até á esperança, -
por processos legítimos, recorrendo 
ás fontes ^a turaes da força hu-
mana por estimulantes puramon 
te mochaniaos de nossos nervos 
sensitivos. Eu disse algures e pro-
vei suficientemente, creio, quo é a 
sensabilidade qne é a mãe de nos-
sa força: prosuremol-a por toda a 
parte onde olla oxiste para lhe for 
neeerjima'<(lucação nova, uma«oul 
tura do eu>, diria Barrés, estimula-
ções mothodieas, dirão os médicos e 
os physiologistaB>. 

D b A l b e r t o S k a b b a 

La Vocce de Italia, quo se publica 
na capital federal, completou hon-
tem 19 annos de existenoia. 

prestes a af-garem, ou, na 0 f ' b f r t a
 i l . B h u t o „ r i m l r a , 

" v r r r T e i t t i C ^ - ^ « ^ r -
banos faziam fogo da p aia sob re , ^ ^ ^ ^ Ã n n m a vez os 

números X I I I o XIV, sendo qua 
para recebel-ofl é necensarin qn« o 
asbiguante tenha pago o respectivo 
recibo. 

K Hevi,'a do Brasil ró Pôle ser - a) reporto. 
obtida por asdgT,stn«. f t Porquanto ___ . „ . „ ^ „ a „„ ,„„ . „ t r o n . 

que já 
a isto 

se hariam j 
puz incon j 

os hespanhoes, 
rendido á nó 
t inente termo. 

Meus marinheiros trabalharam 
valen1 emente, e muita salvação foi 
executada com heroísmo. 

LTm marinheiro atra-oU o eostedo 

para esta capital. 
Não estava concluído o inquéri-

to policial; não havia provas suffi-
cientes que justificassem a prisão 
preventiva e, no emtanto, a anoto-

do Biscaya, que ardia, subia P o ï "o acha s u s pend a 
elle e salvou soainho três liespa-
nhóes, votados a ser queimados 
vivo». 

O paiol de munições do Bt caya 

C a m a r a E c c l e s ^ s í i c a 

res examinassem OB autos, e trou-
xessem a publico minucioso resumo 
do inquérito. 

No di» seguinte, a Nuçdo publi-
cou, em noticia detalhada, o resul-

rrovições de casamento : 
»__ .. S Cwlos 'lo Pinhal, a favor ae ^ 

começava a arrebentar, em quanto Octaviano de A r r u d a Campos e An- t a ( 3 o B „ a r ep0rt8ger.i a essere»-
que os marinheiros delle se appr t - tonia He Camargo Abreu ; I ;, e o n o m e d o padre Santoro 

soecorriam os mutilados Bat atoes, a favor de Chnst iano P««>, ' 
Balustiano Rebello e Maria Ambro passou perante o publico como o 
sina da Cruz ; de um criminoso, sendo a noticia 

Alfons, a favor de Antonio Eu- t rans«ripta, com oommentarios rio-
r a t í ^ T o r t u ^ o E X ^ I ' ^ lentos, por innumeros j o m a e , do 
e Joaquina Margarida de Jesus ; l intericr. 

De capelláo do Curato do Ser | Imaginemos agora que Ida Ber-
tãcüuho, a favor do padre José ' tacchini tenha levado a denuncia á 
Laf-iyette de Godoy; I polici», por instigação da explora-
« a r f f c « V p a T r e ^ P a u f o - . l o r e s , e que o aecusado prove exa-
Palermo. I berantemente a sua innocencia, a 

de vigário de São Sebafl-1 improcedência das declarações da 
_ * ~ queixosa. Que fará nesse oaso a 

auotoridade? Em quo conceito será 

xitnayam e 
officiaes e marinheiros, transpor-
tando-os pera o oonvez de Yntua. 

Os hespanhóes se achavam todos 
nús. 

Ti ham uns as pernas amputa-
da« por granadas, outros apreaen 
tavam toda a aorte de mut'.luçõen, 
as mais inimagináveis. 

Cinco pobres moços falleceram 
em caminho do Yowa. 

Hepultamol os de bordo, com as 
honras militares. 

VI alguns feitos do heroísmo, ou Idem 

Para os pobres. 
De oaridoso cavalheiro, qne se 

oooulta sob as inicia»» R S., rece-
bemos hontem 10$ para os pobres 
que esta folha soccorro. 

Os bacharelandos do corrente 
anno da Facu 'dade Livre do Di-
reito do Rio, elegeram para Beu pa 
rtvnympho o dr . Paula liamos J ú -
nior. 

EILÃO — Pelo sr. Moreira 
Campos, Berão vendidos hoje, 
em loilão judicial, na rua Ma 

rechal Deodoro, 8, áa 11 U2 horas, 
aasemira?, cheviotes, sir jas, diago-
nnes, brins, metins, botões e mais 
aviamentoB para alfaiato. pertencen-
tes á massa fallida do Abrahão 
Cadus 

Serão vendidos também, nessa 
occasião, diversos moveis, arma 
ção etc. 

melhor, actos de~diseípíina é do f tifto da Boa E-perança, a favor do 
cumprimento do devor, quo jámais padre João Baplista Argenta 1 ! T.i..K, nnru rubricar uut !iv forem etoedidos. Idem para rubricar uut livro pa-

A um marinheiro do Biscaya ti- ' ra lançamento dos baptisados do 
nba sido arrancado por uma gru- Guaratinguetá 
nada o braço esquerdo, abaixo d o . Idem de f«— 
hombro; partes destes pendiam ain- \ de Santa Cruz das Palmeiras a 
da presos por pequenos retalht s | favor do capitão Joaquim Pi relia 
da 'ne l le da Silva Rtmos. 

Sem auxilio algum, galgou este» I d e m de zelador das ' «polias <le 
homem o convez do Yowa, e ithi 8. Sebastião e Santa Cruz em 8. 
fez me a continência militar, o o m ) 1 ' arlos do Pinhal a f-vor de Lazaro 
se se apresentasse de vi ita. 'Xavier do Almeida. 

Logo após este, chegou outro j I d e m quinquennal, 
marinheiro, cuja perna esquerda se peita da Fazenda Pinhal, a pedido 
fracturára acim» do joelho, içirarn Tí.rSn rir, 1 inhal 
no bem alto, para ser recolhido: 

favor da ca-

nem um só ai sahiu doB seu» lá-
bios. 

Pouco a pouco foi-se enchendo 
a coberta do nosso navio, de muti 
lados e de feridos hespanhoes, to-
dos nús. 

Diffloilmente se reconheceria no 
Yowa um navio de guerra ameri 
«ano. 

Sua coberta, sempre tã> alvi, 
achou-se completamente banhada 
em sangue, 272 homens, todos nú i , 
foram confortados pela nossa geuta 
com agua e pão. 

Finalmente, atracou nm bote con-
duzindo o capitão de mar o guerra 
Enlate, o aommandante do Bis-
C yn. 

Foi-lhe descida de bordo uma ca-
deira, visto encontrar-se ferido. 

Foi-lho dada uma guarda do hon-
ra. 

Puz mo em pé para recebei o. 
L jgo que a oadeira desoansou no 

convez, apresentou armas a guar-
niçio. 

tido o delegado de pil icia em quee-
,tão, pelo publico que viu o padre 

fabríqueiro da . m a t r i z j 8 a n t o r o encaríerado, esoarneoido, 
ludibriado, duplamente ferido em 
sua honra de cavalheiro o de sa-
cerdote 7 

De fôrma alguma queremos to-
mar a defesa graciosa do padre 
Santoro; mas, se é verdade que 
de um lado pôde existir uma moça 
com o futuro sacrificado, não á 
menos verdade que, de outro lado, 
pó lo também existir um sacerdote 
innocen e, pora sempre maculado 
por um crime que talvez não te-
nha praticado. 

Por isso, por ser delicadisslma a 
missão policial no caso vertente, é 
que achamos ter sido apressado em 
Buas providencias o sr. 5o delega-
do, que deveria ter apurado mais 
escrupulosamente os factos, antes de 
proceder como procedeu. 

Está publicado o n. 7 do Cená-
culo, interessante periódico littera-

do Barão do Pinhal 
Portaria nomeando Jnfio Ba-

ptista do Andrada fabr iqut i ro da 
matriz de Gui ratingnetii 

Idem nomeando o padre Francis-
co Garand, vigário de Santa líar-
bara. 

Idem nomeando o padre Miguol 
Angelo Ron ini Speranza capellão 
do Pederneira». 

T A N G O S 

O artista Michel suppor-
tou em cima de si 1 talioa, 
1 piano e ß pessoas I Com 
a decima parte desso peso, 
outro ficaria aclii tado cento 
um fig '. 

(Do Correio Paulistano) 
Então, tal facto pueril 
Produz do modo detforme 
Tamanho espanto espantado?.. 
— P' is olha: aqni no Brasil, 
— Ha quem supports calado, 
— Esta republica enorrrme... 

Josá BEMOL 

rio de que é direotor o sr. Bapti»-
ta Pereira. 

Traz, além de uma chronica leve 
e espirituosa, uns bonitos versos 
de Magalhães Azeredo, um soneto 
de Antonio Poptista Pereira, uma 
bella pagina da Cathedral. livro re-
cente de Huysmans, e um conto 
de CatulleJMerrSés 

FOLHETO (31) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POB 

M a r y L a f o n 

X X I 
TRES ASSASSINATOS 

Aqnelle que chamavam o LobU-
homem, porque o encontravam sem 
pre vagueando, todo dobrado, em 
logares sombrios, tinha a fronte 
baixa e os cabellos hirto» e áspe-
ros. como os pUos do ouriço. 

O Cabrito, alto, delgado, era no 
tavel polas pernas em fôrma de V, 
áa avesas e pela pequenez admira-
vel da cabeça e perfil oliato. 

O rosto pallido do Virgem, apre-
sentava os vestígio» sarabulhentos 
das impigeas e da erysipela, o do 
Espadachim, pelo contrario, ardente 
aomo um oarvão em brasa,, a t tes-

des te antl^ 

lhe brincava nos lábios irónicos. A 
pliysionomia do Ph lantropo, não ex 
primia senão a estupidez o o ardor 
do roubo. 

Quanto aos Ires últimos eram re-
pugnantes ; o Cordoeiro, pelos olhos 
brancos e cabello vermelho, o 
Grande Joflo, pela rudeza de suas 
feições cheias das costuras das be-
xigas e o Maltrapilho, homem bai-
xo, corcunda e preto, pela maldade 
que revelava a aua figura de fui-
nha. 

Todos tiravam os chapéus de tres 
bicos á chegada da marqueza o o 
Espadachim, inalinando-se para o 
lado e fazendo assobiar a sua chi-
bata numa evolução rápida, per-
guntou-lhe em que podia servil-». 

Porém ella, a quem uma commo-
ção violenta dominava: 

—Gostam do Ngrot exclamou 
imperiosamente; são-lhe dedicados, 
não é verdade? 

—Até á morte I disseram os ban 

—Pois bem I elle está perdido ; 
vae perecer e nós também aobre as 
rodas ou na foraa, se o não salva-tavam a intemperança 

go pilar das salas d arma», s e m P r e , r e ^ D e i x a n o g , m g 8 & o mesmo, ma-
P r ia peU t ^ e m o . r a r e l l e o < ^ ^ 

des olho» negro» e pelo riso que e oom o gesto-

—Estava certa disso! Saibam 
que esta noite fomos espiados. Vi-
ram-n'os a viram-n'o em caBa da 
ooxa. 

O terror pintou-se em todos os 
rostos. 

— Estamos descobertos, continuou 
a marqueza com voz firme ; ás sete 
horas seremos denunciados e em 
oito dias rodados e enforcados na 
praça Rea l ; se não obramos com 
promptidão e vigor. 

—Que podemos fazer? perguntou 
o Espadachim um pouoo asustado. 

—Podemos salvar o Negro e toda 
a quadrilha. 

—Como ? 
Tapando a bocca áquelles que 

nos qnerem fazer enforcar. 
Um estremecimento de alegria 

sinistra agitou os bandidos. 
—Não fomos nós que oomeçámos, 

proseguiu a marqueza oom voz 
rouaa. Querem vender o nosso san-
gue por trinta dinheiro»! a defeza 
é permlttida, filho» I guerra por 
guerra I 

Os nove bandido» deram um grl 
to de enthnsiasmo. 

—Os nossos tre» Judas , são o 
cabelleireiro da praça des Oules, a 
rica estalajadeira de Bressols e a 
governante do Castello de Leribose; 
é preciso, ajuntou a marqueza «om 

não vão esta noite ao larva, que 
Sençeeal. 

- Não irão, respondou o Grana-
deiro com nm sorriso irónico. 

—Eis o qne decidi : Lobis homem, 
o Cabrito e o Virgem vão já parti, 
para Bressols; o Granadeiro, o Phii 
lantropo e o Espadachim para Leri-
bose, emquanto ao Orande-Joio-
Cordoeiro e Maltrapilho encarrego os 
de taparem a bocca a > orbm. 

Os bandido» sairam á pressa e 
levaram Pitoehe, qua vigiava na rua 
e se ajuntou ao grupo de Bres-
sols. 

Não era esta visita qne esperava 
a menina de Vergnes. Para preve-
nir a traição de Corblm e assegu-
rar uma par te do premio offerecido 
pelo Senescal, tinha esaripto ao im-
mediato, para lhe annunoiar que 
viria na própria tarde fazer-lhe a 
revelação. 

—Be depois das Ave Marias, dir-
se ella mais de vinte vezes ao 
criado, velho de cabeça branca; não 
estiver aqui t orbin, porás a albar-
da no bnrro e partiremos. 

A noite annnnciava-se má; uma 
d'essas tempestades sombrias e chu 
vosas que exhala o Tarn no outom 
no, obs*ureeia o campo. Sentada 
deante de um fogão, a avarenta 
calculava, fiando, quanto lhe ren-

deria, a quinze por cento, aa mil li-
bras que ia receber. 

Occnltos durante este tempo 
atraz da casa, os bandidos conser-
aavam em voz baixa. 

—Sabem, o que corro na aldeia ? 
dizia o Lobis-homem, que a menina 
de Verges tem cem libras enterra-
das no quarto. 

E' preeiso sabel-o, balbuciou o 
Virgem. 

Davam as Ave Marias quando 
diziam isto; o velho oriado através 
sou o pateo oom uma lanterna di-
rigindo se para a eavalhariça, e os 
bandidoB, segniram no passo a passo, 
na sombra do muro.' 

Noste instante, a criada da me-
nina de Vergnes, pobre orphã, a 

olhos brilhou-lhe, de repente, um 
relampago de coragem. 

—boas noites menina, disso o 
Lobis-homem, sabe o que quere-
mos? 

A menina de Vorgnes não res 
pondeu. 

—Vimos desembaraçal-a de um 
cuidado, continuou o Virgem-, por-
que diziam na aldeia, ajuntou elle 
com um sorriso que tornou duas 
vezes mais horrivel o seu rosto 
pallido e obeio de bexigas, que he 
sita sobre a escolha de herdeiro. 
Pois bem, em lugar de um, estão 
aqui qnatro. 

A menina de Vergnes, com oa 
olhoa fochados e immovel, parecia 
uma estatua de mármore. 

—Vamos, menina, não se faça de 

A menina de Vergnes não se derribou o Virgem com uma panaa-
meelteu; o bandido foz um geato e da e ataoou resolutamente os tres 
um grito de dõr sahiu dos lábios ! outros, que recuaram. Por desgra-
pallidos da avarenta. j ça, a criada, querendo aprovettar-

—Ahl ello é isso; sangue entãol js* desta desordem para ir chamar 
—Não, não a mateml disie de soccorro, deitou ao chao o can-

repente a rapariga, met tendo-se; deeiro. 
entre a sua »ma e o Cab ito, quo I Aprnveitando-se da obscuridade, 
t inha o punhal levanta io. Antes l n JjiUuhnmem paason então por traz 
quo a maiassom, não llien diria na- ,,}„ raenina de Vergnes, agarrou-lhe 
da Qne qnerem saber? onde está • o s h raços e deu tempo aos seu» 

seu dinheiro? eu o direi I aumplices para a desarmarom. O 
—Miserável I exclamou a avaren 

ta, recobrando a palavra como por 
milagre. 

—Dil-o-hei, oontinuou a criada, 
com duoB aondiiões. 

—Fala; que te é preciso? 
—A vida de minha ama e a cer-

O Virgem, voltando a si, foi o sen 
carrasco. Furioso de ter sido ven-
cido por nma mulher, passou-lhe 
unta corda ao pescoço, e não po-
dendo arrancar-lhe a confissão de 
ter dinheiro ocoulto noutra parte, 
acabou por estrangulal-a. A 

quem ella não dava ordenado, jul- rogar, ou seremos forçados a em-
gou ouvir ladrar um cão, preveniu pregar outros meios I 
a ama que lhe chamou visionaria.} o mesmo silencio e flxedade ob-
Pouco tempo depois pareceu-lhe tiveram estai palavras, 
ouvir gemi los. No momento em que —Persiste? Pitoehe, aqueae a bar-
cedondo aos seus terrores, a rapa- r a de ferro e descalça-a. 
riga pegava no calei para ir cha-; Num momento, a menina do 
mar o criado, os quatro ladrões, Vergnes ficou com os pés nus; flze 
tendo o Virqctn á frente, apparece- ram-lhe nova intimação, qne ficou 
ram no quarto, deitaram ahi o ve- g c m resposta. 
lho ligado e amordaçado e corre- Então, a nm aignal do chefe, a 
ram os ferrolhos. fatal barra de ferro foi «ollocada a 

Vendo isto, a avarenta compre- d u a s linha» das solas dos pés. 
hendeu o perigo; o seu rosto mo». - O seu dinheiro! disse o Lobuho-
ttou uma reaolução inflexível e no» num num tom feroz. 

teza de que minha honra não cor-1 f 0 j |0go"ronbada; dividiram o di-
re perigel Inheiro que tinham encontrado, o 

Concedidos por unnnimidade es- j terminaram esta saena numa orgia, 
tes dous pedidos, a criada mostrou perturbada unicamente pelos lati-
aoa bandidos a pedra da chaminé, ,]os do cão, os gemidos surdos do 
que ae apressaram a levantar, ape-1

 T e]ho amordaçado a um canto e oa 
sar dos gritos desesperados da ava- B0lnços da criada, qnaai sufFocada 
renta, e debaixo da qual encontra- debaixo de um colchão, 
ram uns quarenta mil Irancos em ; • . , 
6 9 V e n d o 8 r " n b » 0 »eu theaouro a I Menos felizes oom respeitoá prés», 
m e n i n a de Vergnes teve u m acce-1 o» seus companheiros exocntav«n 
M de raiva que triplicou as suas também em Leribose as ordeM 
forças. Armando-se da barra de erueia d» marqueza. 
ferro cem a qual a tinham tortura | 
do, lançou-se contra o» ladroe * (Ckntinúa) 
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RIO, 10 
Camara «Ion Deputado* 

A' hora do expediente, falou o 
ar Augusto Clement ino , nprecen 
t ando um projeolo d s lei que ton 
da a p r iva r da oartaa v a n t a g e m 
peounlar lac oe mt l l ta rea ootnralc 
alonadoa noe Untado». 

Hnl rou na o rdem do d i a a dia 
trtiak&o do pareoer da Commlaa lo 
de J u s t i ç a aobre oa aotoa pra t laa 
dna pelo governo d u r a n t e o ecta-
do de altlo. 

Fa lou a reapoito o ar . Borae 
„ dollo Correia, c ensu rando os aotoa 

do dr . P r u d e n t e do Moraes , que, 
diMO o orador , oonouloou oa leia, 
p r e n d e u lnnocentes , oxerceu vlo-
lenoina e pra t icou t rope l i a ! que 
•d o espi r i to de um deavai rado 
põdo prat icar . 

Reforlu-so ao inquér i to do a t -
t en t ado do B do novembro , que 
qualif ico« do • « t y g a m . a^ ia in^ lo 
como u m a gr i lhe ta aos pés do 
governo , que e s t á mor ibundo. 

O orador foi in t e r rompido por 
mui tos Aparto». 

O discurso do sr. Soreodollo 
Cor re i a durou duas liora», lovan 
t ando se, em seguida, a «essão. 

RIO, 18 
Merendo tle cambio 

O cambio ab r iu hoje a 7 5il0. 
sacando todos os bancos a esta 
t axa . 

R I O , 16 

Tratado de extraílçíío 
O sr. dr . P r u d e n t e de Moraes, 

p r e s i d e n t e da Republ ion, assignou 
ho je a mensagem que va i dir igir 
a o Congresso, s u b m e t t e n d o á sua 
• p p r o v a ç ã o o t r a t a d o d e asylo 
e ex t rad ição u l t imamen te con 
oluido e n t r e o Bras i l e o Perú . 

r i o , i e 
Senado 

O Senado reun iu -se hoje, á hora 
reg imenta l , sob a p res idenc ia do 
sr . Manoel Victorino. 

O expedien te oonstpu de di-
v e r s a s au then t icas sobre a ul t ima 
eleição do Es tado de Minas , para 
senador . 

O sr. Catunda leu a cópia do 
cont rac to celebrado e n t r e a mu-
n ic ipa l idade o a Companh ia de 
Bancos do J a r d i m Botanioo, rejei-
t indo o voto do prefe i to Bobre a 
p re tonção daquel la Companhia , 
e l evando o proço das passagens . 

l i a o rdem do dia, foi re je i tada 
a proposição da Gamara aucto-
r i sando o governo a cons iderar 
as r e fo rmas dos offleiaes do exer-
cito, em v i r tude do decre to do 
governo provisor io de 1890. 

Fo i ence r rada em segu ida a 
d i scussão do projecto auotorizan-
do o governo a conceder u m unno 
do prorogação de l icença ao Br. 
Cand ido Barroso do Amara l , que 
foi approvado. 

N a d a ma i s h a v e n d o a t ra ta r , 
foi ence r rada a sossâo. 

R I O . 15 
Incêndio pamroso 

Fo i t e r r íve l o incêndio q u e la-
v r o u a noi to passada, na r u a Real 
Grandeza . 

O fogo durou ato hoje, á s 4 ho-
r a s da manhã , des t ru indo nove 
préd ios daquel la rua . 

Ob bombei ros não t r a b a l h a r a m 
por f a l t a absolu ta de agua. 

Ob prejuízos são enormes , eR 
tando. porém, todas as casas no 
seguro. 

R I O . 1 6 

Sceeii no Norte 
Mui tos ostados do Nor te , asso. 

lados pela secca, pedem ao go-
ve rno da União p rov idenc ias con-
t ra o ho r r íve l flagollo. 

RIO, 16 
Falta de agua 

Cont inua a t e r r ado ra nes t a ca-
pi ta l a fa l ta de agira. • 

Os rese rva tó r ios estão quas i 
Beccos e immundos . 

RIO, 16 
Limites com a Gujtina 

N a s e m a n a cor ren te s e r á no-
meada a commissão que i r á a 
Borne t r a t a r , j un to ao p res iden te 
da Suissa, nomeado arbi t ro , da 
ques t ão de limitoB do Bras i l com 
a G u y a n a Franceza . 

SANTOS, 16 
Fazenda Municipal 

Foi exonerado, a pedido, o L° 

i l t a m b y i. 
• A U T O S . 18 

Agaaeclro 
Hon tem, A noi ta . oahiu nes ta 

oldada u m a fa r ta ven tan ia , aagul* 
da do ( r iu ida aguaceiro. 

HAN TOS, 18 
Moiliimnlo marítima 

E n t r a r a m ha ja oa vaporaa: 
Nacional «Santos», do R i o da 

Jane i ro , oom va r io* generös , a 
F o r n a n d o R da Si lva; 

Allenião • G u a h y b a i , do Rio 
G r a n d e do Bui, am t rans i to , a 
Thoodoi o Wil le & O. 

Sah l ram: 
I ta l iano .Colombo», p a r a Oe. 

nova; 
Nacional <Santoa>, p a r a Monta-

vldóo; 
Idom «Normandia», p a r a o Rio 

d* J ane i ro ; 
Inglez «Eliroi, pa ra Boutham-

pton. 

SANTOS, 16 t 
Rendimentos flsene» 

A Alfandega r enden hoje réis 
786:1008110. 

A Rooobedorls., 31:318$1Ü8. 
SANTOS, 16 

FM* 
Foi enoonlrado hoje, na r u a ~ 

nera l Camar», um f*"" " " 
que . esta-minado pol' ' . „ . . medico da policia, 

«presentav» n e n h u m vest ígio 
de violo nela. 

O v id ro om que se achava es-
t ava ehoio de álcool e laorado 
oom vulcani te . 

S A N T O S , 1 6 

Mercado de caK 
EfTeotuaram-se ho je vendaa de 

B t n u r o i A i 
OflMalMaA 

Seguiram m 

n n w M A o n , u 
OrUi lalUaét 4» tBa lgraae . 

Baguiram p a r a U v a r n o oa offl 
olaaa deat inadoa e t ^ n o v o « r a n -
çado a rgen t ino «Belgrano». 

M O N T E V I D E O , 16 
General Peres 

Batá agonlaanta o gene ra l P e -
rea. 

HONO-KONO. 16 
Chefe Aralnaldo 

Desappareoeu de Manl l la o ohe-
fe Aguinaldo, oommandant» doa 
tagalloa. 

L O N D R E S . 16 
Kxtrrmo Orient« 

O «D»lly Mail» publ loa u m t a -
legramma dlaando que o g o v e r n o 
russo ga ran t iu A I n g l a t e r r a a s 
suas bAaa IntonçOes oom re l ação 
ao Ex t r emo Oriente , accraaoen-
t ando qae d e modo algum a Rús -
sia p re t ende pre jud loar os inte-
resse» br i tanniooa n a China . 

O dr . 
abo, delegado da 16» i 
d* «apitai - -

4 M • dr. Maao 
•obra Joaqal 

TomH aliHa A Secretaria i 

AVULSOS 
CRUZEIRO, 16 
Sogue p a r a Caxambú o dr . Be-

vi lacqua, q u e vai reasRurair 
cl inica do impo '* • " 
den tá r io " • ga l l ihe le 

•»•««• o «Mo do d r 
Edoardo Bilra, naata «apitai. 

Kaprodurimoc «ai m i l . 0 ra]a. 
torio daqnella anctoridèfc, qua, 
discutindo anhatenalalmente a qu.e 
tao, vem ««andar o aac temo« 
dito « a relaçlo ao «hlRâtanismo r 

«Oonete do presente Inquérito 
que Joaqniu Joaé Ferras, enalpha 
beto. exeroe a medicina «hm «atar 
habilitado por lol, prailta o espi-
ritismo, inculcando a «ura de mo» 
lectiac curáveis e inaurareic e pres-
crevendo, como maio cura tiro Dan 
uco interno e externo, substancia* 
havidas por medioameoteKa, exer-
cendo assim o officio de «urso-
doiro. 

" d M tMtafcnnha» 
tm» ao espirito do* meto* p w » e -
n ide . a eertsia de qa» 6 facto«,! 
mmoso exista a l n d a q u M d o « * * 
parencla não . u . t o r t * r < £ i , 
f a i o delinquente disto. meio 3 ! 
rida, esUbeUoenio preoò Z ? * 

m u 
.wro, «nio 6<«è,îoîo 

U que nko poderá provar. 
A liberdade da espórtula 

o aliei 

Afrionltnra MI «redito «npplenen 
ta* da AMOfOOO A verba da »• 
parta do | do arL »" do orça-
mento vigente. 

atilada por falta de n um aro 
para avulaeto, a 8« dlaooaeAo do 
projecto n.Ôa; de IMS tranaferin* 
do para o município da Fartara • 
•Ade da oomarca da Rio Verde, le-
vantando «e em seguida • sauAo. 

No Banado, depois de lido o ex-
pediente, foi approvada a seguinte 
ordem do dia i 

DiasnisAo nniea da redaeçAo do 
projecto n, t , de 1868, d« Camara, 
qae «ria. transfere a converto em 
Mixtaa diversas esoolaa prelimina-
res do Batado t 

Diccoaaão nuloa da redaooAo do 
projecto n. 88, de 1808, da Cama-
ra, qne a u t o r i c a o go femo a fa 
«er pela v a r b a - O b r a a Publicas — 
Oa concertos e angra ento nccrcca-
rio« A« oadoiaa de Batatas»,B. Joaé 
do Morro Agudo a B. Jo&o Baptia 
t» do Bio Verdcj 

biacnaato nuloa dA redacCAo do 
prejeeto n. 60, de I90 t , da 0»ma 
ra, qnç »Uotorii» o r f o r e m o A ti-
forei^r oom o toldo por inteiro 
0« ofiialae» da força publica, qne 
•e inliabilitarem para o aertioo em 
eombales em defexa da Huptililloa ; 

z , Dii)çn«&o Única da redacção do 
. projecto n. 03, de 1808, da 1 ama 

M q /eronymol 
ac Tarar ca em aen 

delleiuao armaaem.» 
DelUloeo, eim T Dclloioco... Bim, 

que o diga o bravo Pedro. 
Virgilio «onta-aoc o aport de i 

troyanoa, companbairoc de Bnéae, 

Suando a frota fogitiva aporto ti ̂ A 
icllla. Havia gente, tal como um 

celebre de Hhodcc, que derrabava 
um tonro com om «floco e depoU, 
ao jantar, tomava cemo Atueri un> 
novilho tenro. O «r. Pedro Laia 
remonlon Aa era« licrolCaa do« M-
mi-deniec. Arfanoou nm pinheiro 
com raises e fea delle espeto para 
vm naco da earne mma . Depois, 
oomau como Berjnl«i , «orno P o l / -

Aapai de eaboroar noa dan-
as torres de uma eathedrai. 

Bravo e nobre Pedro JUnia I Oon-
«Alo Men.ta» (ta Maia. o Bijwdelro, 
krjtielle qne ao« noventa annol, ae< 
gnndo conta Horcnlcno, qnia mor-

• n i i i i i u T i 

THÍBüIlL 
D i i t r i b a l « 6 M U h e a t t m 

W. W«. Jabd -Pa r t e a Juctioa • 
Maria Maiioc. Italalor, o min isuo 
O l 'anto, esorivko, dn Marqnec. 

N. 803. Caaa Branca - Parte« a 
Jnati;a e Joaqnim Baraiva. Heiator, 
o miniatro Haidanba; eccrivAo, Qoa-
(alr«c. 

A p i i e l l a q t e i c r l a e i 
M. is t» . Jandlah/—Par tac , Affon 

«o Mariana « Tyrco Antonio Cor-
r la , liolaitir, o miniatro Saraivaj »» 
erivAo, Gonpalvec. 

N. 18M. Dan anal—Parte«, a Jn«-
ti«a e L u l l Hämo« Mogneira. Bula-
tor, o miniatro Godoy; eccrivAo, Oon-
Calrea. 

M. 1396. Mogy da l C r u « e a - P a r 
t«B, Lull» Antonio Bodriguea da 
Costa e JoAo Antonio de Slqneira 

desimpedida ao manor tua . 
po poadvei. 

—Iielati vãmente ao Correio, «on i|. 
núa a grand* eonfucAo JA h>i»r min 
referida, fior haver mnitoa logaraa 

LC Bct neale Ketado de nome egual ao 
desta localidade E ' precico qn„ 0 
publico caiba qne t a m p o Al.Rr« 
é actOalment* nm nome commna 
a mnitac povoaçfiea, e por Inao 
maamo, quem qnir.ur evite» a con 
fucAo na direcção da correapoiiáap. 
•ia, deve ecerever »Ectaçio d« 
Campo Alegr«—I^inlia de Jalnn. 

Tenho aat i i t ido A dictriliniçCo da 
«orrecpondennla, trasendo aViimcc 
o endureço: «Correio de IMlc- \ mta 

" _ — , , — 1 - — —— cocia e JoAo Antonio d« Biqueira 
1 - A ' r i ' " " 1 ' " f T , Kit«. Eelator, o minicUo Bileiro; 
renos na froataria monricca, a i l „ l < I r ,vto, Gonçalves. 

N. 1398. Jandiahy 

egon, [ ia, que transfere pa£a o município 

'.Silva) 

de B. .To»6 do Bio l 'srdo, o» 
,e«P<Wtala deiaa- trlstoa .Ii r » i de B. Bel.astiAo da 

. . nn P a r q u e da Empresa . S" & chentel« BSöliie a gratuidade Grania e Espirito Santo do Bio do 1 db serviço, e quando não exelniaae, p e | x 0 

I Z Ue.8ÕÎ, i^.do r im!Kfl e
n

< , 0 , d o M " ^ do projecto «nbsti-

168. 
NAO foi, em absolnto, revogado 

nesta parte o dec. 847, d« 11 de 
outubro de 1800,qne promulgou o 

tem a aeiva do ton «orpo, nem o 
t a p e t o de ten liraCo, nem os arca-
nos Incondavelc do oceano indico, 
<|ne • o teu estomagojl 

Dopoic, houve dna» Lorca de com-
no A senta. Mac, neste momento, 
mlltiGcs de oarrapatos traiçoeiros 
ca esgueiraram pelo« oorpoc dos 
oyelista» adormecidos. Ah I vassou-
ras tcriireis, onde se oocultara o 
inimigo fu ra i para empolgar a pro-
sa I Infelizmente, a gloria só se 

Partes, Tyrço 
Antonio Corrêa e Alfonso Allarina. 
Itelctor, o ministro P. Lima; ecori-
vAo, dr. Marqne«. 

Appellaçfto elrel 
N. 1870. r«pJ t a l -Pa r t e« , dr. PI 

lintho Bantarnm, eyndicos da mansa 
fallida de Calrral, Cervo A C. Ile-
lator. o ministro P. Lima; eacrivAo, 
dr . Marquea. 

! N. 1873. Capital—Parte», Antonio 
conquista atretoe de martyrio». Os d e Queiroz Mattos e a Companhia 
. i »I j - - Hygienopolis. H-lator, o miniatro 

das Pedras—Campo Alegro». Vó-aa 
que tal «orrecpondencia pertence a 
um logar d e nome egual ao do 
nocao ; mas Bua- Viêtn Am /Wroa 
deveria cervir de guia ao» empre 
gadoc do Correio de BAo Paulo, 
evitando sn, por ecsco modo, nm» 
direcçto errada. 

Conctantemente o nosso agunte 
IA no sobrecorlpto daa carta» : .loaA 
liento Trippeno, Orcatec Jocá Fer-
reira, etc., eto. 

Ora «>tec nomec decignam pec-
soas Residentes em Campo Alegre 
daa Pedra«, onda cAo ou têm sido 

" anctoridades polloiaes. 
Chamo a attençAo do cr. Miranda 

I lor te para o facto.» 

^ c c 
I m p P S M O « 

cebemos a Ufvúta Aa commit-
edo technim consultiva, n. 3, „corres-
pondente ao anno VI, oom o w 

P e q u e n a s o e c o r r e n e i a i 
O dr. chefe do policia teve ec m • 

municaç&o do delego do de Casa 
Branca, de haver sido hontem pre-
so alli José Wenceslau Gonçalves, 

20 .000 aacoas de oafó, na baae do 1 ! a t a
]

t a e 8 . Jo»á Frederico, por cri 
• me de ferimentos. 

Prestou a respectiva fiança, 7 ( 0 0 0 . 
O mercado fechou estável . 
E n t r a r a m hoje 32.887 saooaa de 

oafé. 
Desde 1.°, 380.848. 

~ Stock, 5G2.744. 
Desde 1« de ju lho a té hoje, en-

t r a r a m 844.342 saccas. 
Era egual data, do anno passado, 

e n t r a r a m 38.746. 
Desde 1", 459.150. 
Stock, 583.687. 
Sahi ram, desde l.o do oorrente , 

pa ra a Europa , 104.571 saccas; p a r a 
os Es tadcs-Unidos , 87.388 saccas; 
e p a r a o Rio, 1.234. 

BELEM, 18 
Festejos 

Tôm corr ido an imados os fes 
tejos de adhesão p a r a as fes tas 
da Indopendeneia . 

Real isou-se a inauguração do 
monumen to do gene ra l Gur jâo , 
tendo desembarcado toda a g u a r 
nição do crusador < Benjamim 
Cons tan t », que fez oxercicio em 
t e r r a indo em seguida, a palacio 
c u m p r i m e n t a r o governador . 

Inaugurou-se t a m b é m o p r ime i 
ro asylo da Sociedade Infância . 

MANÁOB, 18 
Situação do Amazonas 

R e i n a torr ivel pân ico nes ta ca-
p i ta l dovido a r e e e i ' s de um mo 
viniento mil i tar . Todas as fami -
l ias fogrrn do Es tado do Amazo-

sen-

oacasl&o de passar notas falsas' I c .°digo Penal, pela ConatitaiçAo de 
P0$. I de fevereiro. Consagra o Paoto 

Deverá chegar hoje a esta ca F e d e r « 1 . n ° «eu art. Ti, g 24, a li-
pital. herdade de profissão moral, Intel 

—Devidamente escoltado, chegou I , e c t n » 1 6 industrial, 
hontum a esta capital, vindo de | , . . A q n e 1 1 8 8 1 n e acceitam a esoola 

• " libérrima da liberdade profissional 
pela abolição completa da inter-
venção do Estado no ensino pu-

do posto em liberdade. I em qualquer de snas phases, 
—Beguo hoje para Santa Rita do I P r < 5« a m « o m a espola positivista a 

Paasu Qaatro, em diligencia, o d r l i c e n ç a profissional, deixando ex-
Antonio de Godoy, 2". delegado au I * l u a i v a m e n t e ao Estado o apnra-
xiliar. I mento da responsabilidade de quem 

—Foi preso hontem, As 5 hora» | " e x e r c e P e , ° erro, dólo on impe-
lia tarde, em flagrante, na ocoasião I n c i a . r . e T e I a d o s -
em que subtrahia algumas tornei -1 discussão e os arestos já con-
ras de rua Banta Isabel, Ped ro I e 8 Ç r 8 < i o s p e l ° P o d e r pnblico, em 
Motta. | cada um dos três ramos em qne o 

dividiu o Estatuto Federal,provam á 
_ I faoiedade que eBsa liberdade ga-
Far te hoje para o Bio-Claro, a I rantida ao exercício da profissão 

1 eoTicertoB, o insigne tem, na própria profisBão, o Umite 
violinista Diaz Albertini. de sua interpretação. O elemento 

Desejamos-lhe alli a maior mes- historieo qne oDtra na hermenen 
sa posoivel de applausoe. | tica jurídica do § 24 do art. 72 da 

Constituição anctorisa essa inter-
pretação restricta, única acoommo-
davel a uma organisação criteriosa 
e ruzoavel do Estado. Tanto a»<im 

r o n n r t a í » j u . . é, que o Congresso onetituinte re-
t t iui( l! , l(>-Abriu hontem com a h e l t o u a emenda qne o» sectários 

^ " ' ^ " ' ' f i l " ' , . ' 1 " 6 l t a t a d " 'xereieio | de Corate, com ausento naquellaas 
, a . . i » -•-- - sembléa, offereceram di«pen»sndo 

n. 25-A, de 1888, 
. qne dá organlaaçAo ao e i 

tudo tlieorieo e pratioo, da aRrono 
mia no Estado, com ai emendas 
Offereciila» Cm ÍJ" dtscUaaào | 

4» dlseustão do projecto n. 66, de 
1698, da ' amara, que cria o distri 
cto de paz de Banta Cruz das Poa 
aea, no mnnicipio do SertAosinho, 
com as emendas offerecidas em 
diacnasão; 

1' discussão do projecto n. 13, 
de 1H98, do Senado, transferindo 
do munitipio de Juqnery para 
da capital, a fazenda denominada 
Criaitum o o Hoapiíio de Aliena 
doa; e 

2" discussão do projecto n, 83, 

. 'Jardosoí escrivão, dr. Marque». - ,_ .„ , . 
» . 1871. I tat iba—Partei , o tenen ^ f J à u T ^ r e <m,uç„, (cot-

Pa 
n. 76, qne declara iaentoc dos im 
postos de exportação, os generoc 
alimentícios de producção do E« 
tado. 

Foi adiada a 2» discussão do or 
Çamento, até a impressão das emen 
das apresentadas, e suspensa em 
seguida a sessão. 

A T R A Y E Z M I M P R E N S A 
C Ï C L I B M O 

da profissão medica, cirúrgica 
pharmaceutica, era intimo c m t r a f -
te com a liberdade pre fi**i«nal— 
questã-i que a» agita ac malmente 
no seio do Congresso Paulista—e 
qno o collegn julga uma das que» 
toes mais séria», mais graves e pal-
pitantes, que ceja dado a um Par-
lamento examinar e resolver. 

I , >u.. . U..I, orp.'uittiiuQ 
ü.»ta bemana occupa uma co lum- l l e s que nascem do man na e pico. 
Quanto ao noticiário, leiam o 

Jornal du Commercio e o Diário Offi-
cial. 

ESTADO-Nos 
maa, occupa-so 
Dli"la. 

Xossos Telegram-
da crise hespa-

e H columnas aobre a alimentação 
das cidades populosas pelas aguas 

nas , onde re ina hor r íve l anarchia . I d°s grandes rio», firmadas pelo dr. 
Todos esporam auxi l io do go- ' 
v e r u o fodoral pa ra a solução dos" 
t a s i tuação afflictiva. 

O (joverno ille^al do sr. R a m a -
lho cont inua na p ra t i ca de a rb i -
t ra r iedados , loanndo o Es tado o 
a União, e sban jando d inhei ro do 
todas an formas. 

M ADI; ID, 18 
Comiiiuuieuçõcs telegraplileas 

Es tão res tabeloc idas as com-
municaçõos to legraphicas en t re a 
H e s p a n h a e a I lha de Cuba. 

W A S H I N G T O N , 16 
General August! 

Consta n e s t a capi tal a fuga do 
genera l August i , governador das 
Ph i l ipp inas . 

W A S H I N G T O N , 16 
l!endl<;ão de Munilla 

Os j o r n a e s publicam te legram-
mas not ic iando a rendição de M a 
ni l la á e s q u a d r a do a lmi ran te 
Dewoy. 

Após o bombarde io de p a r t e 
da cidade, os hespanhóes içaram 

o exame e o diploma offioial para 
o exercieio profissional. 

E bem andou o legislador consti-
tuinte, porque, se tão remediáveis 
os males causadcs pelo máu uso 
profissional em varias manifesta-
ções da actividade liberal, outros 
ha.innanaveis, espacialmente aquel 
lea que nascem do man emprego 
da sriencia de diagnosticar o da 
arte de curar, tã i diffleeis, mesmo 
até para as summilades offlcial-
mente profissionaes. 

O caso em questão é diquelle» 
que merecem represtão immediala, 
não que delle receite o animua ti -
cendi, que o annlphubetismo, a con 

No mais, notieiazinlias da g n e r r n | ' V ç â o s ,»'isl do delinquente pode-
riam alludir; mas porque a acção 
suggestiva ou hypnotica, a magia e 
a inilneneia espiritual, q u e ' base 
individuo exeree, especialmente so 
bre mulheres o crianças, cuja or-
ganisação cerebrí.1 não desenvol-
vida é facilmente imprcssii navel e 
dominável, le;a-os á pervereão dos 
costumes, que o fanatismo anctorisa, 
e ao contrahimento de males phy-
ficoB e moraes tanta vez veiifi a-
dos na nossa historia criminal. 

Comprehende-se qne a arte do 
curar uão seja um privilegio e o» 
progressos scientitioos o auctori-
sam a crer e ofllrmar, mao não so 
comprehendo que, com infracção 
flagrante da lei, exerça a medicina 
nm inconsciente e inepto euran 

I Clemente Ferreira. 
Traz os debates do Congresso. 

XAÇÃO—Traz noticias minucio-
sas das negociações de paz hispa-
no-americanas. 

Noticias locaes e mundanas e 
ura serviço telegraphicc bem desen-
volvido. 

A annnnciada excursão cye lista 
de Mogy das Cruzes a 8. Paulo 
roiliscn se no dia 14 deste Telo 
expressi da manhã, que passo por 
aqueila cidade ás G h 25 m., part i 
ram da eatação do Norte os ars 
dra. Paulo Prado e Affonso Arinos 
e cs conhecidos ci/clemen Fernando 
Chaves, Antonio Prado Júnior, M -
tonio Imeida Lima, Pedro Luiz, 
llo.al e Knorn. 

Era eseollente a disposição doB 
oxcnrsioiiietas, apesarde terem pas 
sado a noito em claro, p i r a não 
perderem o trem e chegirem a 
tempo de despachar as mtchinas. 

1 O trem che jou á hora em Mogy, 
do enja estação partiram logo os 
exmirs oni itas. Ninguém conhecia o 
caminho. Era, pois. uma viagem de 
aventura, tanto mais qnant» os cai-
piras se recusavam a ensinar o ca-
minho, logo que viam homeua em 
calções o maillats por aquellac po 
rageuo Oa hotéis de M.-gy, oom 
prtfiindtt ttisieza do sr. Pedro Luiz, 
tinham us portas imiilacavelmeato 
fechiidas. <' »»liida, o sr. Real, mo-
ço l i io no Novo Testamento, fez o 
milagre da distribuição do uns 

cyolistas tiveram de pagar 0 duro 
tributo de sangue... aos carrapatos i 
do caminho. 

Mais notaa: te coronel Sergio Serafim Passos, e ! ' " " I ' " T i " ' ' T ' 
.De IUqnera á» 2.10. Acc iden te ' o tenente coronel João Baptista ' » » • « l ^ / ' e a e n t e - c o r o n e l Jorge .loa 

Lima perna» para o ar.» | PHSSO». Relator, o ministro M. de f l u t J " A ^ i U . - O r ^ . u . a ç r l o e m-
.Muitos morro», caminho errado. Godoy; e.criv&ó, Gonçalve». 

perdidos quatro loRuas, Nossa Se- N. 187*. São José do Rio P a r d o - p i / . F / Í ^ . ^ r r T 
nhora I Afinal acer amóc,. Parte», a Camara Municipal e Ma- f V ü , ' < u . d t U . ° "om ' - a n h ^ d f . l\ B. 

• Entrada triumphal Penha por chado Santos. Relator, o ministro r l S ™ Ä Ä . f T . ' S 
« f e n d i d a estrada, 4.16. D . Penha, , M. Cesar; escrivão, Gonçalvec. , 
4 1 U á ' 1 Affgraros \clmao).—Chronica.— Publicações recf .Poeira, ^ e l r a p o e i r a l u d o i u j o l j j 1^3 . Capital Partes, Pedro bida,. 
Vaias dos italianinhos I Ah I quanto - , d e Â , m e i ^ e J o B é A l T e ' „ v i e l r i | ! _ , 

' Lima. flslatoí, o ministro Toledo; cuata ser forte I» 
«Entrada em S. Panlo: 5.30. Or-

dem: Pedro Luiz, Antonio Prado 
Júnior, Fernando Lhaves, P. P., 
K« rn, Real e Lima,« 

Ent re parentheses s o sr. A. 
foi visto desembarcando do noetnr-
no, ás 10 horas o meia da manhã, 
na estação do Norte. 

Epilogo da odyaáéa: o logro for 
mldavel do valente cyelista dr. Plí-
nio Prado, que, com sens distin- i 
otos companheiros Edgard Concei- ' 
ção, Bierrembach, Cerquinho e 
Sampaio Vianna, daqui partiram ao 
meio-dia para encontrarem os ex-
cursionistas em S. Miguel. I 

Não os encontrando, seguiram 
para Itaquéra, onde prudentemente 
Be abrigaram nos carros de um 
trem mixto que os t rouxe a S. 
Paulo ás 9 horas da noite. I 

Os excursionistas de Mogy flze-i 
ram, oontanlo as erradas, 90 kilo-
metros, em nma estrada que não è 
para que digamos. 

Dm bravo, pois, áquelles bra-
vo». 

—A Moda Elrf/anle, n. 31, trazen-
, __ do bons figurinos e moldes. 

escrivão, Gonçalvéil. 1 —O n. 8° do Brasil Sport, do Rio 
N. 1525. Capital - Partes, Edua rdo! de Janeiro. 

Borges da Rocha e Jacques Netter. I —A Semana Illtatradn, do Rio, 
Relator, o ministro Ribeiro; escri- i trazendo na primeira pagiua o re-
Vâo, Gonçalves. I t ra to de Bismarck e boas illustra-

N 16*4 Jaca rehy-Pa r t e« , Me í - ' çõí». 
relles Maia da Luz e Moraes Van 
Earam A C. Relator, o ministro Ar-
ruda; eccrivAo, dr. Marqnes. 

Palcos e salões 
P0LYTHEAMA 

Ha hoje mais um espectacnlo da 
companhia equestre Frank Brown, 
o qne quor dizer mais uma enchen-
to naquelle circo. 

Do programma decta noite oons-
tam alguns trabalhos novos. 

C O M M U h í í « 

PELO NOSSÔ  ESTADO 
S. CARLOS DO PISHAL 

A Opinião dá em sua ultima edi-
• * Oão o retrato do major José Igna-

No dia 15 passou mais nm anni- cio de Camargo Penteado, que tem 
veraario do valente cyolista Brm- prestado mnitos 

A . P . J . 

nabor, que entrou na casa dos cidade, 
vinte. 

Nossas felicitações. 
• * 

Tendo o sr. dr. F. Esquerdo re-
nunciado o cargo de preridente do 
Yelo-Vlub de Minas, foi eleito, para 
Bubstituil-O, o sr. dr. Sabino Bar-
roso. 

LAV0UR l E C0MMKRCI0-Abre-
a i m extenso artigo do dr. Leite 
Penteado, subordinado á pomposa 
epigraphs— Um programma. 

Mais nm artigo sobre a manga-
beira, do dr. Gustavo Edvnll , acom-
panhado de uma gravura da mira-

culosa arvore da borracha. 
Mais umas noticias e uns tale-

[ grammitos. 

POPULAR—Na primeira colnmna, 
as Xotai de Paris, em que o sr. Xa 
vier do Carvalho, trata, entre ou 
trás varian cousas, da já muitissi 
mo estafada questão Drevfvl. 

Mais nm artigo sobre a questão I 
de abastecimento de aguo em 8 . ' 
Paulo, tre» columnas. 

Noticias e uns telegrammitos. 

sanawi hs do tamanho de ovo do 
' pomba. 

O ar. Pedro, tomando na ponta 
doa Uedos aquslla miniatura flo-
reiuinu Ja arie culinária, suspirou 
profundam-nte, com saudades das 
horas folu.es em que, depois do ter 
devorado dons almoços, podia sa-
borear, ainda p ; r cima, meia dúzia 
de palarganas de oafé com leite, 
acompanhado de brôas de fubá. 

Paasado este primeiro transe, 
partiram todos, saliindo á frente, 

i em vez do ponnacho branco de 

T r i b u n a l d o Jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves; pro 

mot-jr, dr. Anto Fortes; escrivão, 
Rocca Junior. 

Não houve hontem sessão, por 
falta de numero. 

Foram sorteados para servir de 
juizes de facto mais os tegnictes ars: 

Leonidas do Amaral, José Anto 
nio Garcia, Libero Braga, Antonio 
Ildefonso da Silva, Diogenes de Pa-
dua Ramos Nogueira, José Canuto 
de Oliveira, João Francisco do Li-
ma Junior, Agricio de Camargo, 
Franoisco do Medeiros Germano, 
.Tosé Felinto da Silva, Dioscórides 
Ramos, Cypriano da Rocha Lima, 
Antonio Vieira Braga, Luiz Augus 

serviços áquella 
. tendo seu nome ligado a 

diversos melhoramentos locaes. 
— Foram arrematadas em hasta 

publica 5U acções do Banco União 
de ti. Carlos, com 40 °[0 realisados, 
a 112$iOO cada acção, pela eima. 
sra. d. Narcisa Amalia de Oliveira. 

Sendo o valor realisado «0$, foi 
o agio de 3*$*00. 

Essas acções pertenciam ao espo-
lio do conego Joaquim Botelho 'da 
Fonseca. 

—Deve estréar amanhã a compa-
nhia equestre do artista Takassava 
Mange. 

—O nosao collega Américo Pen-
na passou pelo transe de perder 
seu filhinho Eduardo. 

Pezames. 
BATATAES 

Devidamente escoltado, chegou 
áquella cidade o criminoso Autonio 
Pedro, oondemnado em Nuporanga 
a 17 annos de prisão, por crime de 
homicídio. | 

Tendo conseguido evadir-se d a ! 
cadeia, partira para Uberaba, onde, ' 
com o falso nome de Antonio da 

8. Panlo, 17 de agosto de 1898. 
CAMBIO 

O .London Bank», Banco do , 
Commercio e o Banoo AllemAo 4J 
adoptaram hontem ac tabellas na V ' 
base de 7 1(4. 

O mercado abriu estável, com o» 
bancos sacando a 7 1(4, taxa qne 
foi lego substituída pela de 7 !([32 
nos bancos inglezes e no Francez. 

Durante o dia constaram negó-
cios regulares, a 7 6 j l6 e 7 11(32. 

1 O mercado fechou indeciso, com 
os banco» sacando a 7 1 [4 e 
7 9i82, 

I A casa Theodor Wille sacou du-
rante todo o dia a 7 5|lti e A hora 
de fechar sustentou a mesma ta «a, 

Movimento do dia, pequeno. 
E m Santos, o mercado abriu com 

os bancos S a c a d o a 7 9 ^ , ocraJ 
p rsndo a 7 11(32 e IetiiJ!* franca-
mente offerecida» a 7 5(16. 

Durante o correr do dia, consta ' 
ram negocio» regulares em lettras 
particulares a 7 11(32, mas á hora 
de fochur, os exportadores ofiVre-
ram ijuaa lettras sómente a 7 5(16, 
e assim, com os bancos sacando á 
7 9(3*, fechou o mercado calmo. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. 

A Camar i Byndical dos Corretores 
f irneaeu a seguinte tabeliã t 
J">nd">B 7 9,32 7õ,32 
Par i s . . . . . . . 1.309 1332 
Hamburgo . . . . -1.617 
Ital ia _ 
Por tugal _ 
New-York . . . . _ 

Soberanos, 33$4Ü0 
Contra banqueiros, de 7 li4 

9(32. 1 

Contra a caixa matr i i , 7 9i32 
. Papel particular, a 7 11(32 

BOLHA DE 8 PAULO 
OVFlinTAS 

f 

1.640 
1.292 

658 
G 966 

a 7 

F\tnr!nt publico* Vo.r» 

deiro, que, nem seqner, tem a no- 1 Henrique IV, o chapelão pardo 
ção seientiflea do organismo huma-
no, nem pôde avaliar o caso pa-
thologieo sujeito â sna apreciação. 

As benzeduras pela frente e pe-
las costEB (textual) a quo se refe-
rem as testemunhas o o proprio 
accusado não são a acção oxclusiva 
de que elle lança mão; outros de-
poimentos se lêm, em quo evidente 
fica que Ferraz ministra drogas 'e 
boberagons, que, applicadas Bem o 

do sr. Fernando Chaves. Era 
pantrso o enihitsiasmo deste he 
roico cyilista, que, com uma força 
do vontade digna de um bandei-
rante, arrojon-se a ( s t i viagem de 
aventa.u, sem ter podido ainda 
subir do um folego a Aveni 
Itabiaya. 

Pouco tempo, porém, conservou 
a í deanteira. O dr. P. P. con 
quistou-a solemnemente, com 

conhecimento da materia medioa o ' austeridade de quem lança á praça 
da therapeutics, podem produzir 
m'.les, cujos resultados serão tal-
vez fataes. 

Estando, poie, provado do inque-
FANFULLA—Volta, om editorial, I r ' t o . l i e Joaquim José Ferraz exer 

.. 1 J , , 1" t r u t , i r 'la questão italo-columbia l c e i legalmente a medicina e pra-
u bande i r a branca , dec larando ca- na, fazendo algumas considerações l í < : a o espiritismo, violando as leis 
p i tu la r . I sobre a terminação do incidente. I Paiz e incidindo na saneção pe-

Affonso Gallotti dá-nos o primei | n a l (1°8 a r ' « - 166, 157 e 158, remet-
ro de uma serie do artigos sobro o I t a m a e 0 8 presentes autos ao dr, pre-
conde Pietro Antonelli e a ena ac- | B Í < l e u t e Tribunal Civil e Crimi 

M A D R I D , 16 
Demissão do gcuernl Blanco 

O genera l Blanco y Arenas , go-
v e r n a d o r ge r a l de Cuba, pediu 

escript.urario da secção F a z e n d a t ! o m Í 3 a 5 ° ' 1 u o lho será concedida, 
Municipal , sr . Carl i tos Affonsoca. I segundo consta. 

A vaga foi p reenchida polo 2.° 
escr ip turar io , Cantidio Bequião. 

SANTOS, 16 
Exéquias 

Effectuaram-EO hojo, ás 10 ho-
r a s da manl iã , na egre ja Matr iz , 
as exequias pelo 7." d ia do fa l le-
cimento do Quin t ino do Lacorda . 

Numerosos amigos e admi rado 
r e s a s s i s t i r am ás so lomnidades 
fúnebres . 

E s t i v e r a m presen tes o i n t en -
den te o empregados de d ive r sas 
repar t ições municipaos. 

SANTOS, 16 
Nomeações 

Foi nomeado 2.° osor ip turar io 
da secção Fazenda Munic ipal , o 
apontador João Barbosa do E s p i -
r i to Santo, o para o ^)gar des te . 

H O N G - K O N O , 16 
General Augusti 

Chegou aqu i o c ruzador alle-
mão «Kaiserini Augus ta , levan-
do a bordo o genera l August i , 
quo fugiu do Manil la , com a sua 
familia. 

W A S H I N G T O N , 16 
Rendição de Munilla 

O governo confirma a rendição | 
do Manilla, no dia 13 do corren-
te, apóz longo e renhido bombar -
doio, e a not icia da fuga do ge-
nera l Auguet i com toda a sua fa-1 
milia. 

LIEBOA, 16 
l)emlsr,iio collectlva do gabinete 

[ção diplomatica no Brasil. 

TRIBUNA - Depois do occupar se 
das intrigas que começam a mani-
pular se no Vaticano pela succes-
são do Papa L-ão XIII , trata Ion 
gamente da influencia italiana no 
Oriente, concluindo qne não se 
nompenaa com a adquirida na Ame 
rioa do Sul. 

Publica, na integra, o tnterview 
que um redaotor do Tribuno, deRo 
ma, teve alli com o sr. Camnos 
Salles. 

Essa entrevista foi publicada pe-
lo Jornal em sua edição " 
tom. 

nal, para os fins do direito. 
Rio, 8 do julho de 1898.-

Francisco Lazaro Tourinho. » 
-Dr. 

Chronica das Camaras 
Abriu se ao meio-dia a sessão da 

Camara. 
Lido o expediente, passa eo á or 

dem do dia, a qnal é invertida a 
pedido do dr. Candido Motta, en-
trando om discussão o projecto n. ; 
115 aobre medicos o pharmaceuti- melancolia, 
cos. 

A materia é disoutida pelos srs. 
do hon- Miranda Azevedo e Fontes Junior, 

'concordando afinal o sr. Allredó 
Pujol em 

No mais, as secçõeH do costume | 
e um noticiário interessante. 

Carlos Zamith. 
SANTOS, 16 

Merendo de cnmblo 
O oambio bancár io foi hoje co-

tado a 7 9t32 o o pa r t i cu la r a 
7 D (32. 

N ã o houve movimento . 
SANTOS, 16 

Inqnerlto 
N a capi tan ia do por to abr iu se 

inquér i to p a r a o ju lgamento do 
prat ioo Sebast ião do Couto, q u e 

. <jue volte o projeoto ás 
NOITE— Clama ainda contra o e°mmissõss reunidas de Justiça e 

estado em que se acha a rua Veri-1 ^ W e n e . 
diana Prado. | E ' , mais, approvada a seguinte 

matéria : 
i a discussão do projecto n. 121, 

convertendo o suppriruiudo escolas 
DI 1 RIO DE S P A i r r o i K . „ l n O S awnicipios de Limeira, Piras 

com u m " a õ s p a
Á 2 1 - A b t T T 7 o V e T l í f ' 

F o i a c e e i t a a demissão colle- I d e ^ ' S S t f j ^ ^ S ; o district W e ^ M ^ 
ctiva do gabinete . O sr . conso-1 auxiliem ». exa rvma. o sr. bispo I 1« do de 
lheiro José ~ u - j - i » - o— . . . 

um lote de café. 
Os outros seguiram logo após 

a fila de cyclistas serpeou pelos 
trilhos do gado, bem ruimzinhos, 
benza-os Deus I O sr. Lima sahin 
oomo quem ia dançando nma valsa 
mnito macia, sem contraoções mus-

i. culares, nem esforço. Cavalgou, ape-
- nas, mui delicadamente o pince nez 

no nariz o partiu, deslisando sna-
vemeuíe por entre o verde-claro 
dos cnmpos. 

Tudo ia muito bem quando, a 
seis kilomotro» de Mogy—seriam 7 
horas da manhã—um accideute snc-
cedeu: quobrou se o (iodai da Cle-
veland nova do sr. A. Para tal 
desastre não havia remédio. O sr. 
A. hesitou em contal-o aos com-
panheiros, que BO distanciaram 
logo. Pouco depois, foi notada essa 
auBencia; o da peitaria possante do 
sr. Podro Luiz irrompeu um dó que 
veiu arrancar o sr A. de sua 

Todos se reuniram lo-
go, como a manada nos momentos h i d a " ^ ^ ' l T d T a g õ s t S dTl898, 
do perigo. Para o oaipora só havia ^ 
um remedio—depennar as barbas e 
tomar cabisbaixo 

dei, João 'mer ico Pontes, Joaquim 
José das Chagas, João de Bouza 
Amaral Gurgel, José de Oliveira 
Chaves, Alvaro Augusto de Toledo, 
Valentim Ivrauz, João Antonio Pi 
res Salgado, I3onedicto de Salles 
Guerra, dr. Augusto Freire da Sil-
va, Fidelrs de Bouza Carvalho, dr. 
Antonio Mnniz de Bouza, Joaqnim 
Joaé das Chagas, dr. Julio de Bonzo 

Reconheoido pelo ex-praça de po-
licia Manoel Egydio, foi preso e 
será remettido para Nuporanga. 

—O delegado do policia fez se-
guir para esta capital, a internar- ó ° 
ae no hospício, o alienado Joaquim 4° 
Formiga. 5o. 

—Falleceu o sr. Antonio Ribeiro S°-
estimado anoião, sogro do mujor 

» oom 5 »(o 
Let t ras da Camara 
1°. empréstimo 
20 » 

9ÕU$ 

800$ 

sogro „ 
Ramos e Ephraim de Macêdo7 • " é A I v e s d e 0 1 i v o i ' a Negrão. 

Os que faltaram hontem foram fiOQUK 
multados em 60$000 cada nm. i A e n n v i t o . ! ^ r B U U O 

» x ä ä â r a S Ä • 
" ' m TÍulflran. an..»!). , ... . ' U n.. . . . l . '1 .3 . I. 

» . , 54J 
ACÇÕES D E B A N C 0 8 

Commercio e lndus t r ia . 
Constrnctor e Agrícola, 
Credito Real 

80$ 

48$ 

» Carteira hy-
com20 0(0. 

— 283 B 
— 70$ 

122$ 110$ 

t a n t o s 
8. Pan lo . 
Un^ão de 8. Carlos 

Forna Pnh l i „ . visitaram aqueila cidade, domingo Mercantil de Santos 
l o r ç a rul i l ica ultimo, os sre. L. Schirone e Nun- Eibeirão Preto 
E hoje superior do dia o msjor zio de Giorgio, do Fanfalla José ~ 

Bacellar; o regimento dará tres of- Fleury e o r idáctor secreUrió desta 
fioiaes p i r a a judante de dia, ron- folha. a e 8 t a 

das e o serviço do costume; o 1° Recebidos na estação por aquelle 
batalhão, dous offleiaes para a guar cavalheiro, dirigiram-se em trolv 
fíTal ° 2 ° ' 8 5 " a r n Í C S " e t r e * ° f P " a o Club F a m i l ^ r que e n t l í 
F S S J f f " . B r a Z ' e f i U v a 8 e n d 0 vistosamente ornamen" 
Ephigenia e Consolação; o Corpo tado para a festa des»e dia. 
de bombeiro», o serviço do costu Visitaram depois a bella vivenda 
mnniAa / r 0 m p t - l t U o ' , " b a n d a d e d 0 Della Torre, tendo este e a 
musica do regimento, que tocará sua sxma. eenhoro, d. Tbereza Dello 

. t „ O C a , . l _ ' ; e , l " d Í m d o P a Tor re , dispensado aos T a p e d Ó s 

— 1 0 0 $ 
137$ 120$ 

85$ 
122« 

int. . — 
„ » > » » A. 4 0 "(O. 
ü n i ã o de B. Panlo . . 

200® 
í)Uf 

lacio a do I o 

í soor 
Alves. Unif rme, 5o. 

. . . batalhão; amanuense captivante a'eolhimento, que 'osdfe ï 
de dia á soore tam sargento Felix „—i ; ' H u m 

70$ 
» » 110$. . . , 
» ' 60$ . . . , 

Industr ial Ampirense. 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

32$ 

21$ 18$ 

Agua eLuz. 
Antarctica . . 
Argos Paulista 
Bragantina . 

Hospedes e viajantes 
Seguiu ante-hontem. no nocturno, 

para o Rio. oom destino á Europa] 
osr . Julio de Abreu Teixeira, che-
fe da casa commercial Abrau, Tei-
xeira & C., desta praça. 

Resumo dos premio» da 
58 da 5« da Capital Federal 

xou_ penhoradissimos. 
A" tarde, serviu-se lauto banquete 

no edifleio do Club Familiar, sendo I Diversões o Sport 
por essa ocoasião trocodos diversos Fabril Paulistana 
brindes. A' noito, um animado bailo F. Carril S. Amaro 
poz termo á festa, da qual todos os í Gaz de 8 . Paalo 
convidados se retiraram satisfeitos, i Lupton 

Os visitantes regressaram ante- " 
hontem, sendo acompanhados até á 
estação pelo sr. Della Torre, a quem 

Loteria deixamos aqui registrados os nossos 

Luciano do C a ^ o l " ^ " « Santo, que W i n I que provar" terpfan-' 
:odo da orsaniHiinn.n ' ^ ( e ^ ^ ^ ^ ^ c u r r o ^ h ^ i s p o n s o v e i s ao * a d o 0 ^ a * o r ' Z I ? ™ : ficou enoarregado da organisação 

I de novo ministér io. 
SANTIAGO, 16 

Enrique Moreno 
Chegou hoje a esta capi ta l o 

sr. Enr ique Moreno, pe r i t o da 
Republ ica Argen t ina n a ques tão 
do linvitos <!< m o Chile. 

B U E N O S Ai lES, 16 
Itedueijiio de despesas 

No orçamento de 1899 o gover-
no argent ino fez reducção d e des-

o maior numero de manga-
bem da suo diocese, r e d u ^ a , " má"ü I Ä i o ° D Í m a r " i a d a e l r i f t 

grado seu, a oiscumstancias preca- " 
na s 

Nada mais justo. 
Tres dias depois é a epigraphe do 

conto que inseriu hontem o que 
faz parte dos que lhe têm sido 
enviadoa para o concurso littera-
rio. 

No mais, a Resenha doe- jornaes 
e um noticiário variado. 

P O P U L A R - N ã o rece-

gomma-elastica ; 
2« do de n. 9, do Senado, revo-

gando o art. 1« da lei n. 382 de 27 
de maio de 1896; 

3" do de n. 41, auotorizando 
governo a ontrar em negociações 
com o governo do Minas, afim de 
declarar de utilidade publica a 
ponte eituada no rio Canôas ; 

3« do de n. 116, auotorisando o 
governo a abrir o credito necesaa 
rio para pagamento de juros á 
Companhia de Estrada da Forro 
Bragantina ; 

o caminho de 
Mogy, arrastando lentamente a mo-
chiua ferida. 

E asBim foi feito, não sem ter 
havido tristes despedidas, acompa-
nhadas pelo Adio, terra, da Aida, 
que o sr. Podro Luiz cantou oom 
verdadeira alma. 

Depois . . . 
Daqui em deante vamoa servir 

nos das notas telegraphicas da car-
teira dp ur. Fernandes Chaves. Tran-
sorevemol-as ipsi» verbis: 

.5 minutos psrada pinguela Paulo.» 
A interpretação destes textos exi 

ge as minncias escrupulosas da 
exegese e a argúcia genial de um 
Chain pollion. 

Quer parecer-nos quo o dr. P. 
tomou 5 minutos na passagem de 
uma pinguola, cavalgando-a como 
um centauro. 

Mais notas : 
«Guayó 8 e 30—para-la 5.» 
«Belleza estrada, campos, monta-

nha1) ao iongo, s^nll . .» 
«Voá 11b Demora 10 m » 
«j-iagtniúo, 10—Demora 10 m.» 
«De Foá a Lageado 

Prêmios de 20:000$ até 1:000» 
30121 26209 27989 

2 prêmios de 500$ 
20079 35203 

~> prêmios de 200$ 
11929 16561 19380 21978 33104 

10 prêmios de 100$ 
3641 7064 18152 25090 35590 

37507 37954 42439 43197 48378 
IS prêmios de 40$ 

1820 6258 12907 13955 14101 
18484 18506 19718 22453 26092 
26812 29843 33423 35198 36379 

40063 42723 47838 
Apiiroxlmações 

30420 e 3(1422— 200$ 
26208 e 26210— 40$ 
27988 e 27990— 

Dezenas 

extra- agradecimentos pelas gentilezas de 
que oumulou o representante desta 
folha. 

no 
es la 

30121 a 3 0 4 3 0 -
26201 a 2 6 2 1 0 -
27981 a 27990— 

40$ 
20$ 
20$ 

Todos os unmerns terminado« em 
e 9 têm 2$000. 
Telegramniu dos 

CAMPO ALEGRE 
Do nosso correspondente, om data 

do 14 : 
• O trem expresso de Jahii passou 

neste logar ás 10 horas da noito 
isto é, com um atrazo de 6 horas' 
por ter havido um incêndio 
trem especial de lenha, entre 
estação e a de Morro Pellado. 

I O especial de lenha seguia uma 
direcção opposta oo vento, que sor-
via de condu tor ás fagulhas do 
maohina ; estas, cahindo em grande 
quantidade aobre a leaha de duas 

I gcndolas, formaram um fogo inten-
| so collo-ando á distanoia respeita 
vel as pessoa« que tentavam ena . 
gal-o. ' 

Durante a grande intensidade da 
combnstoo foram inúteis todos os 
esforços feitos para desimpedir a 
l inha; dahi, o grande atrazo do 
expresso. 

— 110$ 
— 55$ 
— 10$ 

— 10» 
100$ 70$ 

— 200$ 
S l ï 

- 550«» 
90$ 

130$ 122* 
25$ 

Methur i™ , 
Mercantil e Industria. 
Mogyuna 

» int. . . 
Mogyans ex dividenoo 

» aom 40 °[o. 
Paulista 
Progrodior . . . . A 

, Btupakoff . . . . ' , 
! Telophonica . . 
I F. Carril de S. Amaro ' 
; Viação Paulista . __ 

L E T T R A S H Ï P O T H E C A . B U * 
Banoo de V. Real. . 68$600 67$E00 

2401 885» 

— 110$ 
25.9» 264 í 

— 40 r 
40$ 34í500 

— 50$ 
— UOINI 

35$ 

Onião 75$ 71$ 

egundo me consto, alguns em-
pregados do especial de lenha cof-
frersm peqnena» chsmn»-adnr»« 

..quando tentavam imoodir a r.r. i,', 
prémios da lo- do fogo. ' a &C<"*" 

73$ 
7$ 

62$ 

. D e Poá a Dageado morro», em- teria 58, da 5», extrahida hontem A intervenção . „ » „ ; „ . „ 

J J T Ä : E m p n r r » n d o - > c U M ' • L ^ M e 8 * > » « o 3 : ! PtaA à S T Â r S o " X J ^ : moni & Coelho, trafego da Paulista 
do ch«fo 

concorreu 
do 
po 

DEBENTDREB 
Oomp. Agua e Luz. , 78$ 

» Santo Amaro . 
» Viação. . . 
» Bragantina . 
» Ytnana . . 

FÓ RA DA BOLSA 
200 acçoos doB. União, de 50$, a 19$ 
41 letras do B. C Real, 68$000 
6 acçoss da C. Agua e Luz com 

, p ^ ç l Dont5aodM^ífciO , 20$ 

d o t e m L t m e Z ' " A a d " l b a , 

MBECADO DO MO 
Comrnunicações recebidas e affi-

xadas hontem : 

Bancário 
Partieul, 

71 f4 A ' " 1 0 

, 7 5(16. 
n • , . A ' s 2.60 Bnneario, 7 1|4 e 7 9(32 
Particular, 7 5(16 e 7 11.32. 
Fecha firme. 

hl 

O I 
b6a 

c J 

Fcj 

Dia : 

V A Í 
17 P I 
17 Lf 
17 
17 H 
17 
17 
18 s a 
18 Ri) 
22 So 
22 Kil 

1 7 Bi 
1 7 Cio| 
1 7 Ma 
18 Ha< 
1 8 Ha 
19 Ge 
20 G e l 
20 BuèJ 
21 Loq 
23 Gla 
24 Haq 
27 ITav 
ai Jlan 

^ Rio ï 

l 

i T 

I f i É àÉtttóM 



>VUta 
| V I - M 

m * » 
do 

Im« 
»pi»-
•«to. 

Dto 
f l o r t 

F m -

J 3 K 

» (con-
) doa 

i e va-
r (con-
ozo.— 

A, 
R Út/lO 
t»tuio 

(con 
rece-

lazen-

Io Bio 

Bio, 
o t a -

uslra-

18'.«. 

lo do 
üemio. 
las na 

om oa 
que 
0(32 

inoez. 
lego-
1[32. 
com 

[4 e 

du-
Uora 
ta*a, 

com 
«Util' 
inca-

nata* 
Uras 
hora 

ß'ere • 
5(16, 
do a 
IO. 
lenoa 

tore» 

r 5l32 
1332 
1.646 
1.292 

658 

a 7 

12 

(!T1 

r>u$ 

uo$ 

su$ 

18$ 

33 S 
70$ 
10$ 

)()$ 
!U$ 

15$ 
!2( 

)US 
Vi 

•M 

I 

8$ 

3í 
5$ 
')$ 

I i 
1$ 
>S $ 
* $ 
* 

>o 

A t I I , M 
Banaar io , 7 !I|S2 7 11(8)1. 
F articular, 7 l l |82 . 
Mareado o»lavei. 

A' 1, IB. 
l'-iuitario, 7 MM. 
1'articular, 7 11(82. 

M B B U A D O D E C A F E * 
Aa vondaa foram do IKMXM > aaaaaa, 

na base da îl'.iuu, faoliaudo o mar 
pado Kktavel. 

Em Now York, ufto hou r s altora-
ç*o no» preçoi . 

Sio 
Eli trad a a . . . . 7 BBS 
Vondaa 16.000, 
Ktock. 348.8N I aaaaaa. 
Preço, U$2UO. 

• A R M 

O mnraado 
b6a procura. 

A'a 11.80 
de aafé abriu com 

A' 1.80 
Contimia eoia a moama proanra. 

A'a 3.30 

Fecha flrme, na bnae da 7(900 

MALAS PA K A A EUROPA 
AGOSTO 

Dia 17—Portugal. 
» IH—ttr.gdakna. 
» 80—Orima. 
» 8 1 - C5W«, 

M ( W M E H T O MARÍTIMO 
' AI'OEBB BSriBADOS HO BlO 

17 Portoa do Sul, Itaituia 
17 Liverpool o ene., Oraria 
17 Gênova e as«., üitlá di Milano 
17 Hautos, Bei de Portugal 
17 Valparaiso e oar., Orcana 
17 liio da Prata, Euro 
18 Buntos, Buenos-Aires 
18 Bio <la Prata, Oittd di Torino 
'J'J Southampton e eac., Thames 
22 Bio da Prate , Aquitaine 

TAPOBBB A BABIB DO BIO 
17 Bio da Piata, Oittd di Milano , 
17 Valparaiso o ese., Ora via 
17 Bio da Prata, Pre voice 
17 Victoria e esc., Mvquy 
17 Pará e cso., Or Co-Par a 
17 Liverpool e esc., Orcana 
17 Trieste e ob«., Orion 
17 V intoria e ese., PimHa 
18 Portfin do Norte, S. Salvador 
18 Hamlutr«o e est., Rei de Portugal 
18 Bordeaux t. ese., Portugal 
18 Napuies e ese., Colombo 
10 Génova e N a p , Oittd di Torino 
20 New-York e esc., Coleridge 
20 Hamburgo e esc., Buenos-Aires 
20 Portos do Bui, Itaituba 
21 Génova e esc., Manilla 
22 Génova e Nap., Duchessa di Oenova 

VAPCEBB BSrBBABOS KM SANTOS 
17 Buenos-Aires, Cordovan 
17 Geuova, Cittd di Torino 
17 JIarpclliB, Provence 
18 Hamburgo, Desterro 
18 Havre, V. de Monievidéo 
l!l Génova, Cittd di Milano 
20 Génova, Manilla 
2D Buenos Aires, Aquitaine 
2! Londres, Hogarth 
23 Glasgow, Cyrene 
24 Hamburgo, ' Cintra 
27 Havre, 1'. rio Buenos-Aires 
31 Hamburgo, Amazcnas 

VAPOr-,, A SAHIB DB SASTOB 

^ I Hamburgo, Buenos Aires 
17 Genova, Cittd di Torino 
18 Londres, Ebro 
lit Genova, Cittd di Milano 
24 Hamburgo, Desterro 
27 Havre, V. de Montevideo 
31 Hamburgo, Cintra 

LA VRIOCE 
O vapor Cittá di Torino sahirá de 

Santos hoje, pava Génova e Napo 
Us, tocando no Bio de Janeiro. 

O vapor Cittd di Milano sabirá de 
Santos depois de amanhã, para Mon 
tevidéo e Buenos Aires 

O vapor Dudfssa di Genova sabi 
rá do liio a 22 do corrente, directa 
mento para G< n o / a e Nápoles. 

PACIFIC STKAM 
O Oravia, esperado da E u r r p a bo 

je, subirá do Bio, depois da indis-
pouiiavel demora, para Montevideo. 
P u n t a - ' r e n u s e Valparaiso. 

HAMBUKG-SUDAMSISIKAKIRCHB 

O vapor Buenos-Aires sahirá de 
Santos boje, para o Bio, Bahia, 
Lisboa e Habumrgo. 

LINHA LAMPOUT ti HOLT 
O paquete Ct.lcridge sabirá 

Bio a 20 do corrente, j u ra 
\ Pernambuco e New-York. 

SÃO PAULO RAILWAY 
Movimento do honlem: 
Santos—Carregados no armazém 

86 vagons ; descarregados no ar-
mazém, 163 vagons; fornecidos ao 
caes, 153; carregados no mesmo, 
136; ficados, vasios, 17: á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar 
de, 50; 
café. 

Estão subindo.vasios, por falta, de 
enrgas 

Serra —Correram 100 viagens, re 
presentando 35o vehiculos. 

Braz—Carregados cow vários ge 
neros, 50 vagons; descarregados, h5 

Pary—Carregados com vários gc 
neros, 81 vagons ; descarregados, 
7li; idem, com matoriaes, 108. 

SUo I'av.lo—Carregados com vários 
generos, 46 vagons; descarregados, 
90. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulisia 262 vagons; á disposição da 
mesma, 0 ; recebidos da mesma, 374 
cargas demoradas para a Ytuana, 6 

raa da Li 
Consul torio; n a 16 d* 

d* 1 Aa S. 

O s raa. A n a A l d o V i s i b a dm C a i 
• a l b o a L ina P i h b i b a B A U a r a 

Boa da M o Bento, 38, aonanltaa da 
1 ta 8 da tarda. Baaidunaia; dr. A 
Vieira, m a Ypirauca, 8, e dr. L. P 

, Alameda do Trinmpbo, 40 Barreto, 
Da. o. xiMitH d i m«li.o.—MadNo 

eapeaialidadea: taoleatiaa mentas» 
a n e r v o s a s B e a i d e u e i a r u a Vistoria, 
87. Baeriptorio, raa Direita, 85, ai 
toajdo Banco Franee*. 

Oculistas—Dr. J . Corria de Bitten-
court, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professo res Wecker e Pan&a, 
em Paris; llirschborg, em Berlim 
discípulo de Htollivage Borner em 
Vienna e Zurich; e ox-ajudante de 
tliniea oplitalmologioa da faculdad 
de Paris.—Com 16 annos de prati-
•a. Consultorio, á rua do Carmo, 43. 
Bio de Janeiro. 

O dr. Sil 
de dii 

tlppoljrto 
irefto da 

d« Oamargo, jnia 

ciai de B. Pavio. 
Faoo saber aos que o presente 

edital Tirem a o sen conhecimento 
lhea intereaaar que, tendo OniUier-
me Wilbrleh A O. requerido sua 
fallencia, em conaaqnenela d a (alta 
de recebimentos para acudirem oa 
aena compromiaaoa, assim o deferi, 
decretando a fallencia dos dltoa 
Guilherme Wilbrleh A O., nego-
ciantes á raa Direita, n. 18, t 
capital, a contar da dona da Ji 
ultimo; e nomeei ayndlooa protl 
aorioa oa credores Noe Beoel A 
e ao dr. Jokí Augusto Pereira de 
Queirrs. 

Servirá de onrador fl«'al o dr. 
Joa* da Freltaa GnimarAec. 

H. Paulo, 13 de agosto de 1898. 
—Eo, Antonio Lndgero de Bouza 
Castro, escrlvlo, o escrevi.—Hiy 
olyto it Camargo. 8-' 

p a r a m a t a r f o r m i g a s 

1 _ Ö f Z B A B R E I U 

Uoi.ssTiA no* ot-ttoB—DB. T H E O 
DOMUiO T E L L E S , occulista da 

BenP&cencla Portngneza desta ca 
Ditai, ex interno da CLINICA doa 
DLHOH da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de ti. Joftc.16, da uma áa 4 da t 

Moléstias dns ertaneas. . DS. DUAR-
TE NUNES, medico do Bio, ox-

inlnrno de clinica de crianças e com 
pratica do hospitaos da Europa. 

Besideucia o consultorio, ladoira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas das 

ás 9 da roanh& e d»B 12 ás 2 da 
rde. Cha mados a qualquer hora. 

DENTISTAS 
A. Mona A Corrector — Encarrega 

se de negociar cambiaes e papeis 
de eredito. Escriptorio no salão da 
Praç» do Commeíeio. Telephones 
da Praça do Commercio-Caixa pos 
tal, 414. 

ADVOGADOS 
O s obb. B b a z i l i o M a c h a d o b A l 

c a n t a b a Machado—Advogado—e 
Beaideneia; S m a Aurora, n. 10.Es-
i rptor io á rua Direita, n. 16. Banco 
^.eCredito Boal de S. Paulo. 

O ndvoff.-ulo dr. Hygino de Camargo 
tem o seu escriptorio com o dr. 

Almeida Nogueira, á rua de S. Ben 
to n. 31., 

O advogado Lu z Gonzaga de Oli 
velro Costa—Jaboticabal e Ara-

raquara. 

DeclaraeAo 
O d r HyppoUto de Camargo de 

clara que se n&o responsaliilísa fJof 
conta alguma feita em seu ni 
por quem quer que seja ; apenas, 
sim, pelaa que pessoalmente flser. 

B. Paulo, 18 de Agosto d e 1898, 
9—3 fí. Di CAMABOO, 

Adininistrn(ilo dos Correios 
de 8ào 1'aiilo 

Ao sr. Joaquim Carneiro de Mi 
renda Horta, administrador dos (Jot 
reios, foi remettida, nesta data, da 
villa de Sertãoziulio, município de 
Bibeiráo Preto, nma representaçio 
asslgnada por cento e poucos som 
inerclanteB <s pessoal influentes da 
mesma villa. em que reclamam i 
falta de sellos na agencia do cor-
reio da mesma villa, ha mais de 
quatro metes . 

O sr. Hoi sr. Horta, attendèndo a esse justo 
pedido, e mesmo á prova de íonal 
deração aos aBsignantes da repre-
sentaçio, que confessam a capacida-
de do actual sgente, deve, com ur-
gência, providenciar a remeesa de 
sellos, suffleientes a trezentos mil 
ró:s menskes, ou inais, conforme for 
a venda dos mesmos. 

Esperamos providenciai. 
Bertiozinho, 1» de agosto de 1898 
(A representaçio foi assignada poi 

172 cidadfios, com firmas reconhe-
cidas pelo escrivão de paz). 

D r . F b l i x B o c a V u t a — advogado 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10. Asceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J . B. de Oliveira Pciitcndo 
—avisa a sens amigos qus seu es-
criptorio particular o de advocacia 
nesta capital é, actualmente, á rua 
Direita, n> 4—Sobrado, 

Oa ADVOGADOS DBB. VlLLABOIM, 
Sampaio ViAHNA.—Es»ripto?io, 
areahal Deodoro,10 

do 
Bahia, 

entraram 32.867 saccas de 

D " O COMMERCIO DE 8. PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, inylz, ouvi-

dos, língua e s.Vi>lillltícas fispecia 
lista dr. L. do Sonau Castro, com 
pratica nos licspitaes da Europa. 

Consultorio ; rua do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Besidencia 
rua General Jardim, 46 — Villa Bu-
nrqne. 

D b . B i t t e s c o u b t B o d b i g ü e b . — B e s i 
dencia, Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rua 15 de Novembro,25 
ao meio-dia,Telophoiie, 601, 

Moléstias dos olhos, da parsanta e do 
nariz.—DR. GUILÚERI1E ALVA-

RO Especialista da Misericórdia e 
da Polyclinioa, com pratica dos hos-
pitaeo da Europa. Bua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 hc r i s , Be 
sideheia, m a Vieira do Carvulho, 21 

Dr. Erasmo do Amaral—especialda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua de S. Bento, 23 
ás 2 horas; residencia, rua d. Ve 
ridiana, 57. 

D o c t o b a M a b i b B b i t o t t b — M e d i o a 
Gpt radori» e Parteira Especialida-

d e _ Doenças de senhoras o mola-
stiaíj dos diios CoaiaJias. largo da 
Bé, n. 5. de meio-ui» »s 3 horas. Be 
sideneia, ladoira San ta Epbigenia,27 
Responde a chamados. 

CASAS REGOMMENDAYEIS 
BARUEL A- C.—Droguistas nesta 

capital, depositários das reputa-
das PBKPABAÇÕES F1IABMACEUTICAS 
de Granado & C , rua 1.° de Mar-
ço, ns. 12 e 11, Bio do Janeiro. 

J . AMARANTE & C.-Droguis tas 
nesta capUsl, depositários das 

acreditadas preparações pharmaeeu-
lieiis de Oniniido & C„ á rua Pri 
meiro de Março, lis. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 
Ljeeii Paulista - (Internato—Exter 

naio).—Bus S. Luzia, 7, proxime 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal. 271. S Paulo.—Instrucção 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alumuoo 
para academias e commereio. 
Bemettem se prospectos. O director: 
J. G. Vanderveiken 

Limpem sc luvas de pelllca—Nitidez 
no trabalho, pregos rozoaveio.— 

Bua Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul America — Ccmp anhis d 
Seguros sobre a vida, séde social no 
preJio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Bio de Janeiro — Cr,pitai réis 
5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A UTÚea companhia que p<5de emit-
tir apólices com amortisaeões se-
mestraes. 

Concede a seus negurados adean 
tamentos sobre a reserva das apo 
lises. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F künando Dbbyfüb, represen 
aute oin 8. Paulo, 34, rua 15 do No 
vombro. 

P a e a • m ã e s de familia 
tende sempre á Vossa cabeceira a 
Chimapliylla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes cm S. Paulo 
Lkbbe I»,\fÃo A M e l l o . dom. e 4a 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

sansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da t-é. 2—Ba-

ruel Oomp. («LÁ ;>0 9) 

A' praça 
Os abaixo asignados, tondo com 

prado á massa fallida de Ferrete & 
C., convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem satisfazer 
o pagamento do suas contas por to-
do este mez, no largo da Sé. 7, A' 
Apparecida. 1 5 - 6 

J . d a S i l v e i b a 

Xarope peitoral de Jataliy c Umbaííba 
Cura asthma, bronchite, ooquelu-

«he. defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

O dr. C. nomem de Mello 
participa aos amigos e elientes 
mudança de sua residencia para e 
Alameda B. de Piracicaba, n. 4d. Te 
lephono, 500. 10—8 

U m a l l i v i o seguro e efficaz 
p i r a os soffrime-itos daa tenrar 
creaucinbas consegue so com a Chi-
maphylla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes ím S. Paulc: 
L e i s k e I b m A o & M e l l o . d. e 4" 

Thyroldlna Bonty 
Para a cura rspida o completa dt-

gordura em excesso Obesidade). 
A' venda na Drogaria 1'anlista 

de P. Vaz de Almeida, rua do Rr. 
saric, 7. 30--27 

COLLKOiO ÜYMNABrO IlíFAKTIL — 
Avenida Hygicnopolis Caixa pos 

tal n. 454.—Este antigo e conhoei 
do estabelecimento pôde ainda re-
o 'be r alguns alumnos internos, meio 
pBns'ODÍstas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O direator, F á b i a T a -
VABKS 

í u a Direi Julio Antunes de Abreu-
ta, 20 —Caixa do correio, 77 

C o s t a p e r k i b a A h e b m o s i l l a . — L e -
te, queijos, manteiga fressa, bebi-

das, f. nas 14. rua do Rosario. 14. 
AtiarsTO Schmid, r. do Quartel; n. 

Vá dinheiro sobro hypotheca de 
prédios na Capi tal ; incumbe-se de 
comprar o vender acções, letras hy-
potheoarian. prédios, terrenos etc. 
Cncioua titulos e desconta letra 
e ordens.—8. PAULO. 
Ltirz dkotiet.— Correspondente do 

Tonco de Santos—Bua deHílo Bon 
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es 
«r.ptorio commercial e administra 
tivo.Descontos de oydens.O"es*ripto-
rio tiaha-se aborto depois da chegada 
dos trens. 
M. André Ascenço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos maia modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir aB raízes. 
X>as 8 da manhã ás 5 da tarde. Bua 
<ío Briiz, 20L 
O a d v o g a d o d b . G a b u i b l L b s b a 

Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de Santa Ephige 
nia. n. 11. (Sobrado). 

SEOÇmO l i v r e 
Inimuiido 

Sobre a local <1o Commercio, for-
necida por despeito peloM. André 
Àssenço, men mais tôlo concorreu-
to, nada direi ,porquanto pelos pre-
cedentes daquelle penhor, os meus 
numerosos amigos e clientes muito 
bii-m ajuizarão, fcspceialmento pelo 
que lêrem nos jornaes de hoje. 

A. Bbandão , dentista. 

a duziu e f.O$OIIO o cen 
to d 9 medicamento 

bemoopathiooB sorti<los a escolha d< 
omprador, em vidros de crysta 

oerde ou ambar. Pharmacia Homoe-
pathioa. F. Dutra—Bua do Bosario.n 
d A. (14 

Ainda u m caso de 1 8 7 6 
O illnstrado e estimado mediei 

dr. José Francisco de Oliveira ra 
formado da armada e clinico em 
Nictheroy, em documento daquelle 
anno, diz: 

• Attesto, sob juramento do men 
gráu, que tenh i empregado na mi-
nha clinica a Essência Passos, nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
óptimos. 

Por ser verdade e para constar, 
passo o presente, que vai por mim 
assignado. 

D b J o b e F e a n o i s c o d b O l i v e i r a > 
Únicos depositários: Baruel & 

C., rua Direita, n. 1, e largo da Sô 
n. 2. 

Eu era assim 
A excellent ^ ssima esposa 

do sr. J . Vaz d'A fe; arai 
residente em S. •ti aulo, 
rua dos Gusm O os, 73. 

Soffrou hor to rivol tosse, 
Duran >-3 e 42 annos 111 

Foi trat tu da por distintos 
medicos que igj ão conseguiram 
curai a, nem ^ ão pouco 

alliv >-1 al-a. 
Usou todo t» os espec i f i c -

aununciado ^ sem result. . 1.>, 
fazendo desan N mar seus 

extre b; osos pan - t-
H a üm {u anno—ms if . u 

nm amigo a O onselhou-lhe 
que q sasse 

o Alcat ta ão e jotahy 
que ourou tu completamente 

VantagMS sobre oa t ras machinas la 
entadaa • sonha«idas aU hoje : 

IA tfafMcidede • durabilidade, 
' ^ - H hUos, e, peeaaÇo apenat 14 hiles, pôde 

arianos da 11 annos condu«fl-a a laser 
fimscioast i 

*,* 0 ingrediente empregado « por 
todos conhecido : todo e qnalnuer for-
micida 4 M tenha por baae snlphuieto 
de oarbono m M cem haver na appli-
oaçlo o menor receio Ott periga de as -
plocio ; 

»." Como o gaa produzido por 
machlns i malc pesado que o ar, por 
mais proftmdíi « l e u achem aa ps 
nsllss, a extincçio ó oomp}eta. 

4.S o Instituto Agronomico d» Cam 
pinas, demonstrou a soa efflsaeia BÊ 
e i p è r t w c u official que effectuon em 96 
de 6ornt>n> d« lftB7 na qu»l, empre-
gando um litrp de formicida, matou nm 
formigueiro de 100 metro« qdadradoc, 
extinguindo todas aa panellaa, em quan-
tidade enorme, tendo feito tres applioa 
çftea np curto espaço de 30 minutos, c 
fornet>«-«é a quem deseja • attestado of-

r : fleial dessa expsrionóia; 
B.° (A invenção dss te maravilhoso 

processo 6 do mnlto conhecido dr. Luis Peretra Barreto, a quem a la 
voura já deve tantos progresso! t 

6.0 Bestitua-se o dinheiro so comprador se a machina n&o der 
resultado promettido. 

Pulverisando-se com o gas destas machinas as arvores, quer de tra-
ctos quer de ornamentação, extingue completamente as brocas, pulgões, 
pragas, parasitas e todos os insectos que ataeem os arvoredos. 

Vejam o que dia o sr. J060 Buono de Camargo, superintendente da 
propriedade agricola da exma. sra. baronesa da Limeira : 

Illmo. sr. F. Upton.—B. Paulo, 26 de fevereiro de 1898.—Becebi 
sua prezada carta datada de hontem, qne eom prazer respondo. 

Tendo feito applleacio, lia oinoo meses, do apparelho Formicida 
Luiz Barreio, em dous formigueiros existentes em terrenos pertencen-
tes á exma. baroneza da Limeira, nesta cidade, obtive em resultado a 
extineção completa de ambos. 

Applicando depois em numero superior a 100 formigueiros, na fa 
zenda Anhumas, propriedade da mesma exma. sra., obtive o mesmo re 
saltado; assim, po.s, Soa d e opinião qne nenhuma invenção mais appa-
reeerá, em oondiçôes de rivaliüar com esta. 

Além da facilidade da transporte e applicação, offereee uma econo-
mia extraordinaria nd fbrmieida, por ieso que com nma lata do referido 
liquido eonsegue-ss a extincçio de oito formigueiros de diversas di-
mensões, oesopando o tempo máximo de 3 horaa, 

Convicto estou de que v. s. terá as mesmas informações de todos 
os que fizeram uso do referido apparelho, nma vez que observem as 
regras necessariac,—De v. s. amigo a obr igado -João Bueno de Ca-
margo.t . 

Bemettem-se prospectos som todas a* explicações a quem os 
pedlf. 

Vejam mris o que diz o •(. 3. B. Diae de Toledo, director dos jar-
dins públicos da eldade d e S. Paulo: , „ , „ „ „ 

B. Paulo, 16 de ffi*io de 1891 
íllmo, «f. F. tJpton, . . , , 

Pergunta me v. s. qna&s os fesultadOs obtidos por mim, som o em-
prego da maohina BARRETO, que lhe Somproi por ordem da inten-
dência municipal. . . 

No Jardim Publico, onde havia grande numero dé formigueiros, 
depois de ter empregado vários meios, só consogçi a extineç&o deHo» 
depois que empreguei a machia» BABBETO, e ha tres mezes que n&o 
apparet m. 

Cc lu os resultados por mim obtidos no JardíiO Publico da Luz, fui 
encarri gado pela Intendencia para extinguir vários f iriitlgneiros em 
diversos logares, mas, em alguns, não fui bem sue redido na primeira 
vez, tendo necessidade de fazer tres e quatro applicações que finalmen 
te deram o resultado desejado. 

Attribúo esses insuccessos á falta de cuidado no modo de fazer a 
applieação; tanto assim que aqaellas que f i r am fóiUs em minha' pre 
sença, nenhuma deu resultado negativo. 

Concluindo direi que essa machina 6 d« muita efflsaeia e o j seus 
resultados maravilhosos. 

São essas as informações que posso da r ihe e das qtíaas poderá v. 
s. fazer o uso que lhe convier. 

De v. o. cr.° obr.° 
J . B. D i a s d b T o l e d o . 

A T T E S T A D O S 
de tres dos mais importantes fazendeiros de Itapira 

Eu abaixo-assignado attesto que o sr. Thaodoro Meuffels, repre-
sentante do sr F. Upton, applicon em minha fazenda, em dous formi-
gueiros, a machina Formicida Luiz Barreto, tendo em consequência des-

applieação óesa(>pareoido as formiga» que trabalhavam até então. 
Cavados os formigueiros até a profundidade de 2 metros, foram 

encontradas as formigas mortas. Convêai notar que foi foita segunda 
applieação da machina no dia seguinte, e a exoavaçãj foi Xeita 8 dias 
depois da primeira applieação. 

Itapira, 25 de junho de 1888. 
D b . Fbanc i eCO d e P ^ ü l a M o u e i r i B á b ü o s a . 

Nós abaixo avsignados, declaramos quo pedimos ao sr. Theodoro 
Meuffols, represeniatiLo geral das macliiaas de matar formigas, denomi-
nada? Dr. l.uiz Barreto, para vir fazer uma experiencia com a dita ma-

«Moa, a a fcaanda denominada Espirite Itaate, de propriedade do pri-
meiro abata« aacignado. 

Applieou se a machina no dia 8 de maio utttaro. sendo a experiên-
cia feita conforme as regras enunciadas no prospecto» oito dias depois, 
verificam0« que ainda trabalhavam algumas formigas em dons outros 
olheiros; dahl em deante ellas deeappareeerain completamente. 

Hoje proaeguimoa na abertura do referido formigueiro, qne Azemos 
oavar na profundidade de dons metros a vinte senlimetros aobte nm 
metro e eincoenta d e largura. 

As panellas que se eneontraram na superflole estavam vaelas e cem 
formigas, a todaa aa panellaa de meio metro para baixo do nivel do 
chão foram eaeonlradaa sheias de formigaa mortas já em estado d e p n -
trefaeyio. 

Declaramos mais que n&o encontrámos uma só formiga viva. 
Por ser Verdade o referido, Armamos o presente por ter reconheci-

do a offieacia da machina podendo o sr. Theodoro Meuffols faser deste o 
uso que melhor lhe convief. 

Fazenda do Espir i to Santo, município de Itapira, 14 de junho 
ie J»®8. , . . . „ 

Major Francisco Octaviano fiuconcclloi Tarares. 
Capitão Jeão Pereira dn Silva. 

Importantes doenmentoc do intendente da Camara Mnníeipal do 
Espírito Santo do Pinhal e do fazendeiro do Nova Louzã, o sr. Joaquim 
Ferreira de Camargo. 

En abai IO assignado certlflco que mandei fazer nma experiencia da 
maebina formicida Dr. I.<||/ Barreto em vm formigueiro existente num 
Mttto perto da <-i<l»1e, cuja experitniei» lei dirigida pelo agrimaocor sr. 
Theodoro Meuffels, representante geral destas machina». 

A applleacio do apparelho teve lugar no dia 16 do corrente, não 
se chegaudo a gactar sequer uma garrafa de sulpbureto do cwbono on 
formioida. 

H- jo, em presenoa dos srs. oommendador Monte Negrt\ ih-. Feli-
zardo Muller, dr Casemiro Bios, Carlos Gonçalves Teixeira, Antonio 
Augusto Antnnes, Francisco Soares e outras pessoas, mandei abrir o 
formigueiro, descobrindo-se cerca de eineoenta panellaa oheisn de for 
migas completsmento mortes. 

Foram encontradas eineo oa seis panellas de Içás, completamente 
anniqulladas, e não se encontrando sequer uma formiga viva em todo o 
formigueiro, quo foi aberto até m. 2,60 de profundidade. 

Reconhecendo a efficacia, utilidade e vantagem da machina Dr. 
Luiz Barrete, pôde o sr. Theodoro Meuffols fazer desta o uso que lhe 
convier. 

Espirito Santo do Pinhal, 20 de julho de 1898. 
Honurio de Avila Pereira Soares, intendente municipal. 

Eu, abaUo-assignsdo, declaro que o sr. Theodoro Meuffels, agri-
mensor, fez nma experieneia cem a machina do matar formigas Luiz 
Barreto, em minha fazenda de Nova Lonz&. 

O formigueiro onde foi feita a applieação media uns sste metros 
de eomprimento sobre outro tanto de largo. 

Oito dias depois, mandei abrir o formigueiro; esse trabalho levou 
3 e meia hbrae, com tres homens, e declaro que, além de n&o encontrar 
uma só formiga viva, extrahimos deste formigueiro uma porç to incal-
eularel de formigaa mortas e de mantimentos já em estado de decom 
posição. 

A porção de formioida gasto, foi de um litro approximadamente. 
Pôde o sr. Theodoro Meuffels fazer desta o uso que melhor lhe 

eonvier. 
Nova Louzâ, & da agosto de 1898. 

J o A i u i m F b b b e i b a d i C a m a b q o 

Eu sbs ixo assignsdo declaro que mandei fazer uma applieação com 
A machina formicida Luiz Barreto, nesta chacara, sita nesta oidade. 

Nove dias depois mandei fazer excavaçi i no formigueiro, na profun-
didade dâ 2 metros e 10 centímetros. T o d a » as panellaa foram encon-
tradas cheias d« formigas completamento mortas o os mantimento» to-

ConvSncklo d o r e B n l t a < J o effleacia, recommendo estas raa-hinas a 
todos • s meus conhecidos e amigos, podendo o sr. Theodoro Meuffols 
que dirigiu a applieação, fazer desta o melhor uso que lhe coovUr. 

Gastou-se mais ou menos uma garrafa de formicida P a u í s t a re-
ctificada. 

Pinhal, 6 de agosto de 1898. 
J o i o E l i z a b i o d b C a b v a l h o M o k t » N e s b o 

O »baixo assignado, proprietário da fazenda <Morro Azul» neste 
município, tendo empregado a machina de matar formigas denominada 
<Luii Barreto> a pedido do seu representante, sr. Theod ro Meuffels, 
em dons formigueiros antigos, e e mo já üvesse procedidos outros pro-
cessos sem ter obtido resultado algum; flfou summamente satisfeito com 
a applieação da dita machina, pois nove dias depois mandei eavar os 
di to«formigueiros e nfto foi eaoontrada uma só formiga viva, o que 
nrova ssr è*ttt do grande utilidade nfto só na parte economiea eomo 
também por ser a ultima palavra sobre destruição de formigueiros. 

As<im pede aos seus amigos e a todos que desejom a extineção de 
formigueiros em suas lavouras n&o procurarem outro processo, a não 
ser e»ta"da applieação da maeh na «Dr. Luiz Barreto». 

Offereee este ao sr Theod ro Meuffels para fazer o uso quo lhe 

C°n TEspiri to Santo do Pinhal, 7 de agosto de 1898. 
V i c e n t e G o n ç a l v e s d a S i l v a 

Presidente da Camara Municipal. 
A . ' " V E 3 X T I 3 - A . 

Em S. Pau lo : F. Upton, rua Florenci > de Abreu, 16. fabrica e de-
Dosito geral- J . Abreu A C.: rua Quinze de Novembro, 17-A; Figneire 
do i C ; Casa Peixoto & Estella, rua Direi ta , esquina da rua de S. 
Bento; Òswald Evans, rua Direita^ 55. 

Em Campinas: Sotto Maior, Barbosa & C. 
Em Santos: I. A. de Caldas Filho, prsça da Republioa, 85. 
No Bio de Janeiro: M. M. King & C., rua da Alfandega, 77 e 79. 
Na Bahia: Antony Miichell, rua da Alfandega, 53. 

I . I L F. UPTON tem sempre quantidade de diversas qua-
lidades de phosphato em deposito. . 

T o d o s o s s y m p t o m a s 
debilitantes e assustadores da den 
ição debcllam-se rapidamente - om 

emprego da Chimophylla alba do 
Dr. Assis. 

Depositários geraes em S. Paulo : 
L e u b e I k m ã o & M e l l o . d o m . e 4" 

Bello desfecho 
Soffri por tál fôrma de tumores 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, que me sup 
punha perdido. 

Depois de dons annos des te lon-
go martyrio, fui aconselhado a to-
mar a «Essência Passos > Km tão 
bôa hora o fiz, que, com dons fras-
cos, obtive nma enra radical. 

Tenente Joaquim H e b c u l a n o de 
Ol ivb iba . (Firma reeonheoida.' 

Cidade de Carangola. 
Udieos depositários: BABUEL 

& Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Há, 2. 

Gordura excessiva 
( o b b s i d a d b ) 

E' completamente «uravel eom 
uso da Thyrmdina Buuty, sem olte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Bo-
sarlo, 7. 30—29 

LICOR 

A l o a t p ã o e E u c a l y p t u s 
W B R N E C K 

Empregada comi- grande suqcei 
»í-íoa 

U m l i v r o u i i l 
O Novo Medico, da Souza Soares 

interessante publicação de 76 pagi 
nas, encerrando úteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribue-se gratuitai 
mente em casa de Lebbe , Ikmão & 
Mki.lo., á rua Quinze de Novembro 

4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4a".) 

Não é engrossamento 
A nnisa casa onde se como bem 

e barato é no, CASA DAS PETIS-
QULiEAS, á m a Marechal Doodo-
lu, li. JÓ. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
3 0 - 2 6 M. M. Gonçalv«8. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Baruel <& Comp., à rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o Br. J. A. 
de Souza Soares, uma grande para 
tida do Peitoral de ' ambard, o afa 
mado remedio contra ss tostes 
bronchites, asthmas, coqueluches 
tuberculoses, etc. (4 a) 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgãos respira-

tórios devem procurar as medica-
ões, onjos princípios balsâmicos e 
xpectorantes .sejão de reconhecida e 
vidente notoriedade, como o Xa-

rope anti-calarrhald e Cardus BenrAi-
tus, do pharmaceutieo Granado, 

medicamento de incontestável acção 
therapentiea para o tratamento da 
bronchite, daf osse, do catarrho pulmo-
nalin.fluenza ou ggrippe, etc.; emto-
dasas idades, tomando-se como indica 
o prospecto. —Pharmacia e droga 
ria Granado, rua Primeiro de Março 

4.. 

esso 
no tratamento das brenebite*; tosses 
rebeldes, defluxos, laryngites, catar 
rhos da bexiga, tisiea pulmonar e 
em íháis cases em que s&o aconse-
lhados os preparados balsâmicos.' 

Substitua com real vantagem as 
preparações similares extrangeiras, 
visto ser cónfec.ionado com todo o 
rigor e pureza. 

d e p o b i t a b i o b km s. i -a i i lo 
B A B U E L & COMP. 

Bua Direita, u. 1—Largo da Sé, n. 2 
(4.««) 

Alcatrão e Jutnh; 
O sr. g anoel E 

de Alme hi da 
B. da F apa. 80. 

N&o podi f». dormir 
Escarrava Ban Çi ue eestava 

Intei Hg amente 
Desacor o Çoado 

Julgando aa o sem cura. 
Curon-se com d o n s vidros I I 

Ao publico 
O abaixo-asiignado declara, para 

os devidos effei'os, que cassou os 
poderes que por procuração de 
proprio punho conferiu ao dr. Joa 
chim Hehaek. 

S. Paulo, 12 de agosto d e 1898. 
C h b i s t i a n o Bubbbmbbboeb . 

3—3 

No Rio, S. Paulo e Caldas 
Em bnsea de saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera qne 
me dilacerava as pomas, percorri 
todas as looalidade? apontadas 
proenrei notabilidades .afamada) 
em Caldas fiz uso da» aguas, nada 
obtive: resolvi ir ao Bio e fiz uso 
da «Essência Passos»; em pouao 
tempo tudo consegui; aoho me ra-
dicalmente curado. 

Publicando este bello histórico' 
rendo homenagem ao auoti r. 

F b a n c i s c o L b b b a 
Bernardo Marques Soa es, teste 

munh*. (Firma reconhecida.) 
Únicos depositários: BABUEL 

A. Comp., rna Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

A M U M J I 0 S 
Cc 

taforma para 
dos CampoB. 

relojoeiro. S. José 
20 2 

LÜGA-SE uma casa, sita no 
1largo do Arouohe, n. 50, mui 

to arejada, possuindo salas 
alcovas excellentes, latrina, banhei-
ro e optimo quintal, emfim uma 
casa nnisa e exclusivamente para 
familia. 

Trata-se no largo do Blaehuelo, 
n. 6, daB 6 ás 7 horas da manhã, 
ou, na casa para alugar-se, das 16 
horas em deante. 

UMA criada allemã deseja oollo-
car uma sua filha, de tres annos 

de edade, em essa de bôa familia, 
para tomar conta da dita criança, 
mediante remuuer«çãe, 

Quem quizer. dirija se á rua do 
Lavapés, n. 68. 3 3 

Bicycleta por 3 0 0 S 0 0 0 
V«nde-se uma Clement, em per 

feilo estado. 
B o a J0X0 A l f b e d o , 59 A (loja) 

3-1 

Professora 
Professora bastante habilitada, lo 

oionaudo piano, canto, desenho, fran-
cez e estudos primários, de«eja achar 
uma casa de familia de tratamento. 
Não fsz questão de habi tar no in-
erior e em fazendas. Escrever nesta 
i<mme. L. A. 3-1 

^ X X M X X K K X ^ 
E U E R A A S S I M 

Pás para dentlçüo Btecdman"s 
Esta maravilhosa preparaç&o, já 

bastante coihecida neste Esta 
facilita nas creanças a sahida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações frequentes em 
taes caso». 

Vende-se na Dbooab ia P a u l i s t a , 
á rua do Bosario, n. 7 e, em todas 
as boas pharmasias 30—28 

M ã e s c a r i n h o s a s , toni 
fie.-ié e curse vos«os filhos com a 
Chimaphylla alba do Dx. Assis. 

Depositários geraes em S Paulo 
L x b b i I b m ã o A M e l l o . 3* e s b 1 

Vendem-se 
pipas e quintos vazios para aguar-
dente, em quantidade, na Tanoaria 
do Commercio, largo do Biachuelo, 
n. 10, S. Paulo. 10-1 

Ç | p i f n catingueiro 
vendem-se sementes frescas des-

te capim, em saocos de 1Q0 litros 
HtJA D E 8. BENTO, N. 42 

L O J A D O J A P Ã O 
Garcia, Nogueira & C . 

6 -4 . . . 
- fr-

Correias naciooaes para 
.m MACHINAS 

4 «lo niais baratas e qualidade 
„uperior ás extrangeiras. Em to-
j a s as casas de machinas e n a fa-

brica á rua d » Quitanda, n 14. 
16-10. 

C h e g u e i á t ê a r q u a s i a s s im 

Sodfria horrivelmente dos 
pnlmões, mas graças ao mila-
groso A l c a t r ã o k J a t a h t , 
preparado pelo pliarmaceuii-
co Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

Completamente curado e bsaito 
Este xarope enrn TOSHES, 

B B O N C H I T E S , A8THMA, 
B0BQUIDÃ0, C0QXJELUCBE8 
E ESCARBOS de SANGUE. 

Deposito : 

J. M. PACIIECO 
Buá dos Andrados, 59-S. Paulo 

Massa f a l l i d a 
O B A N D E 

L E I L Ã O 
JUDICIAL DE ALFAIATARIA 

Superiores r-azemiras, cha-
viotei, sarja*, diegonaas, brina, 
entertella, matiza, botões, • 
mais aviamentos para alfaiate. 
Superior divisão dt pi'hC P«r» 
escriptorio, optimo cofre d« 
ferro á prova de fogo, mane-
quins franoezes, mesas para 
córte, balcão, machinas de cos-
tura, vitrinas, ferros para pas-
sar, fogareiro e mais utensi-
1ÍLS 

Moveis e mais objectos d* 
uso doTiestico. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
E S C R I P T O R I O E A G E N C I A 

Rua üli ireeli i t l Deodoro, n. 8 
AuctcrisÁdj j-or alvará fir-

mado por s. exc o sr. dr. 
Jo&o Thomaz de Mello Alves, 
digníssimo juiz de direito, da 
1 » vara comrr.èrcial, vcWerá 

Ao correr do m a r t e l l o H O J E 
Q u a r t a - f e i r a , IT di corraatSa 

A ' » II e m e i a 

RIA MARECHAL DEODORO, 8 
Touoi os bens abaixj des-

criptos e outros que pertencem 
á MASSA FALLIDA de Abra-
hão Cadus, a stber: 

Q u a n t i d a d e d e peças 
de superiores cazemiras, che-
viotes, diagonaes, sarjss, brins/ 
metins, grozas de botões, gra-
vatas diversas, lindos córtes de 
cazemira para calça, roupas fei-
tas para homens chapéus de 
sol, entertella, fivellas e vários 
aviamentos para alfaiate. 

M a g n i f i c a d i v i s ã o de 
pinho de riga, balaustrada pa-
ia escriptorio, forte cofre de 
ferro á prova de fogo duas 
machinas de costura, bslcão, 
msí>as para córtes, vitrinas pa-
ra parta, escrevaninhaí, mane-
quins francezes, bancos para 
amostras, cadeiras, prensa e 
b<.nco para copiar, espelhos, 
quadros, tapetes, etc. 

S u p e r i o r * m o b i l i a e s -
t o f a d a c o m 7 p e ç a s , me-
sas para o centro, tapetes, mo-
bilia de jacarandá com 9 peças, 
spparadi-.res austríacos, qua-
dros, espelhos, b>.ns leitos com 
enxergão de arame para casal, 
creados mudos,lavatorios, guar-
da-vestidos, cortinados e cú-
pula, mesa elastica, ditas para 
jantar, cadeir.- s, divans estofa-
dos, sofá-lete de jacarandá, com 
encosto de palhinha, louças, 
relogio de parede, bancos, trens 
e louças para cozinha. 

V e n d a s f r a n c a s e a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o ^ e m 
l o t e s , a o a l c a n c e d e 
t o d o s . 

Hoje 

Quarta-feira-17 -Quarta - fe ira 
A ' s II e m e i a 

RIA MARECHAL DEODORO, 8 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
OS SRS. FAZENDEIROS 

para aquollcs que 

vivem longe de recursos médicos 

Sabão russo 
JAIME PARADEDA 
torna-se nm providencia, sendo d e 
nma utilidade immensa, porque, não 
BÓmente seu effeito 6 evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se applica 
oom grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e ontros animaes. 

Vende-se na drogaria BAR TJEL <ê 
O., depositários para este Estado « 
em todas as pliarmacias desta «api-
tai do inte rior 

Cordial dos velhos 
E 

D O S F R A C O S ! ! 
E ' a YERMTJTHJNA, o l i cô r 

por excellencia, de l>om palia-
dar, produz grande j ippeti te e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brunhamento, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesita, quan-
do anniquiladas por molostias, 
trabalho,excesso on edade avan-
çada ! 1 

Únicos depositários no Bio 
de Janeiro—Araujo & Pimenta, 
droguistas — Bua de 8. Pedro, 
8fi e em S. Panlo : 

Drogaria Baruel & G. 
6... 

v ^ f f l s í ü í * 0 ' ^ 
P A M P L O N A . v Ä SOBRINHOSC, 
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t o D K I . P A U L O 

Neurasthenia 
O Vinho iteeoniUtnlnte d« Kola, 

y m n m m , P h o a p U U d o , d* t ) U n 

ncpoaiTABio* 

B a r u e l à O . 

^ S A N D A L O 

I B R E T O N N E A U f i 
\ Maravilhosos effaitos 

Queijo da Cinutra 

' •Ml 

The Phœnii assurance Company 
O F LONDON 

(Cbmjtanhiade/lfgurot Terrettr* amtrafogo) 
ruwuAi'A «M 

Eni» Companhia qua «onta 116 anno« da 
exiateneia et já tem pago mala da 11) 90.000000 
am «lnUtroa, affaatúa aaonroa eontra fogo a 

Stamioa modieoa, incluindo damnoa eanaa-
oa paio raio. 

AQKMOIA: COMPANHIA LUITO« 

I .41, rui Coronel Montra Ci t i r , i . 41, t i k r i d i 
dt 8. /tento}—Sào Paulo T.., 

_ . • ««Mio 
• o depo»! to de Julio da Ooata. 

S f r M » w r 

i l ' t i n ' M fil». ü l i s t o ü J t i l i U 

aí* -ÜJSfíJ. Milita if Li » JKün. 

J A « o r ) » l « » r t o p o T D w i r a « « , 
«la 10 de Junho de >HK3 

C C M P O S I G Á O 

F r a Cüü^iic l e tiprik 

Emprenho jam « n\al«r efteaei« we 
rkeumãtitmo 4c f a l s e r ».tarera, 
im t<xU« u molntias à* pelle, bu 
leucorrkéat om floret i rancit, DM 
wSrir^ctitM «cjuigsadat pel* impureza 
to ssngve, « finalmente au diferente» 

ttrmai dl ijrphitU. 

• IHK M M VMM — 

0 S A N G U E i a V M A U 

oROB LECHAUX 
com os luccoi coDCtiitndoi e ioduradu di iUl l l [ UUiMtltli n t i i U U 

Preparado por Merlo L I O I A V X Plurmî oUco de B0HDE0S 
I frodutto »pelai ohlldu por amuralho* d» vapor aapecine«, activa a nutriçio 

a a foraa^Bo don globulua encarnado« . sangue; riaatrou a aciilez e oa prtnciploa 
moatikhia aus caus/l.i tudaa a* eiirermajaitea ; ep»torva a i ura com raníriel oa 
• a l t r t e i , o Xacbltlemo, ai a » A l l a i , Tumores b r a a e e i Herpes, 

D E s m i i m , 

m m i 

M H a l u Carle«, O i e a i , Bypbll.a o oa vea-'^oa do m e r o u r l f i Al 
( k e w i U a m o , Tlalc», Ai tbiaa , otc. Blln da a. criança» ríchitilaa a lor«« o 
- -Vaa, HOB vel.iua o vigor; em equilíbrio todo o sangue a Impede aa 

•IA"« e apoplexia». JVWroiai cerl.uOei d. ...iir'i * pari,»' -- -* * 
— ExlRir-so-ha aobro todoa oa fraacoa a firma rio ^ventar : 

Drpoaitarioa en! S. Paulo : J. »««»RAUTE * 
'40^ por atacado : et cisa de COLLIN ft C", 49, Rue MalibeUpc, 

LF« O PROSPECTO 
c, Parla. ^ ^ 

Dóaa — Noe primeiro! Mil Am l a i 
calhar dai de chi peli muhl e ootra 
t noite, paramente oa diluída cm agna 
• em Kgnida madar-ae-ha para colhe-
ra dai de lòpi para o» adaltoi « m 
lede para u crianças. 

Ragimaa — Oi docniei deram ik-
itcr-K apeaai de alimento acide « gor-
da roso ; derem «ar dos btnhos frio» es 
morno«, Mgnnde o estado da moléstia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & €. 
R u a D i r e i t a , I 

K I.ABOO D_\ SÉ K. 2-fc. PA TT.O 
até 31—13 i » G« • dom 

V v . e i ü œ i i i à 

Alcatroo e .Tnta'n/ 

m s ü Á j m m m 

D. I'-"i "i.Tade Silveira 
ür. i'iitiuiin.v, j fllßailo incurável. 

Victo - i n o F. Tosta, 
lu.jier >tr iz , 41. 

K po " i Jo jJr. D. L ima 

de Cor 1'eiro do Oantagallo 
P . M. dos It His Oliveira 

Soffria h >-12 annos. 
I). Antonieta de v.. J . da ]3oa-Vista. 
Pedro da 8. SI. Horres do 

Pindamon ffiaitgftlta. 
D. I rene ^anzoui . 

Astlimu de 10t>unos. 

0 aram« farpado 
W A U K E G A N 

MARCA CABEÇA DE INDI0 

F o m a i s f o r t e • o m a i s b a r a t o p a r a e o r e a r 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s « 

H A S E N C L E V E R & € . 

R u a d o c o m m e r c l o , 8 

(8-

o c e n t o d e m e d i -
c a m e n t o s h o m e e -
o p a t h i c o s , s o r t i -
d o s , á e s c o l h a d o 

P h a r m a c i a H o m o e o p a t h l c a 
(12) 

d o R o s a r i o , 3 - - A -

c o m p r a d o r . 
\ D a t r a 

R u a 

> com P O N T A I M ^ r m e a v e i 
n S o p o d e n d o a d n e r i r n o s l á b i o s 

PARIS, G d s t e n d A R & Y « C l t t , PARIS 
fnventortB o unicof Fabricante». Fornecedora dat Fabric»» do Ettadí 

Prifiiesiado s. g• o. g. Marca aeposittaa em França i no Estrangeiro. 
SETcTENÇ^S JBTIDAS CONTRA A CONTRAFACAP 

França Ume, Trtbnnal Correocion>il. 23 c'e Novembro «e 18?1 
S.OCw franc«. Confirmada fielo Tribunal Je Appellftçao cm 2 de Hafo (ív 
1»B3. e i>e10 'xribunal da Ktlaijfto cm 15 de Maio da 1884. Par?-, Tribu^í 
Coirectlo .̂ tm 81 de abril du 18̂ 8, Ü209 t»anoog. 

Bélgica : Bruxellas, Triouual du Áppelíaç&o, i° de Agosto de 1888. 
M A R O A C 3 D A M E S M A C A S A : 

fRAMQ3IS, ™pa «*" Perqamh^o; PAPIER Jkj»N* m ^ «i»iX-1rea oom b BO/ 'a gommada; l | ft^TM 
Borda gommada ; tt KÊCHEMR. âpe». vuc^do (varpéi nBotfitwoo p»wiTAHfNTi. í ViB-3»' -Ari «ftMO« Sr*»». I*.portador et* u P A PCL AT.AMUh. ADO Jaimi 

«teudo «s cas^cAldc (';»t porlo* <I> Antucrpia, Tricota, rte., aomo PAPEL FRAN'ùfî  

p m r â i M o i a m t o s 
ti-tpUtadMi. uti 

H e r a n farant l* 4« aatabHáa* 
de pribllra e partlealar. 

VfHdeM-M Ml to ia i «k p W -
mnelaa e drogaria« denta Capi-
tal a do Interior. 4 . " 

Depositário« g e n u a : 
B a r u e l S c c . 

1. Boa Dlrelta-Largo da M , A 

iX*̂ *«*'»«* "Xi 

R A C E L L O S 

V«ud«m*«e baaalloa da uva« da 
afamada «haoara da asma. ara. d. 
Varidlan« Prado, á m a Santa Ephi-
gaala, n 87, ao pr«ço da BOlOOO 
o aanto. am banadolo da Santa Oaaa 
da Ulaarlaordla. 

Trat«-«« com o «r. Marengo Ba-
nediato, á rua aaima. 

M, D.—Nâo aa vendam mano« da 
MI» para cada ankommende a a i o 
M Tandem aa quaUdadrt axtfa* 

10—1 

ÊÊÉÚALHAS d . CUM J 
«as Í . D U M Unlnru* de M»/< ( 

iH7H.lf*(M> 
fort,oi, DI'LOMA fl£ /\i>N*i t 

ri . i d « W fcia I 

Vende-«e uma bem «itoada • p io 
xima a eeta oapltal. Informa ae á 
rua da B. Bento, JM-A. 16—18 

S m W ã M 
S e r & t o t ( F r a n ç a ) 

Deeejem T. T. M. U. paasar bem jaiaet roa 
oada dl« MMmii lasloi I » f 

c 

I T R A T 0 D E 

( T R A T O D E 

A f l M E S I A 

A G K E S I A 

G r a n u l a r e f f e r v e s c e n t * d a 

FABRICA LOMBARDA DE PRODÜCTOS CHIMICOS 

M E L H O R B E B I D A B E P B E S C A N T E 

D E 
M a n a B h ã e s 

M E D I C O 
Keeideu^ia : rua dos 

Guaypjikze.s, 120 
Consnltorio : rua Di-

retfc, 8 : de 1 ás 8 lt >ras 

Ï Ã G Ü A P A S Í I Í ^ 
EjWCRZ f Innffonai7.~. 

Fv. d«wippwfrer os 
[PONT'.NHOS PRETOS do >c'te 
caiisad.'^ pcíu pe.norlcx. pa.-a-
p.ita. cont^jirno r io (az com qua 

^ çclio do "O-'t'i "íl'j:M! a^pica^v 
^ HSkJ> j (E : : t í c ti -ada. 
-j Dffasico o-al'll : EECB£Tà'H, 5! ri)f. >;Mmfä, MHj 
S P^oltli'ifa v. Psul't : Virioria i'i.d, Bn rBJ S, Bn7il 
* 1 "aa oriiçiDe'ic Vtirv-c'a- * t'atiyj» 

Kemedio homeopathieo, preparado ecm uma parte eepeeia 
da planta matri«aria e livre de qualquer substaneia nociva. 

Kc fresca fas gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordens de estomago, a colioa e as diarrhéas, a 
ebre e a insomnia, a tosse e as eonvulsOes tfto oommuns nos 

dous primeiros annos da infaneia.S As crianças, «om o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—S5 

P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 

P . D U T R A 
B a a d o B o s a r i o , n . 3 A o B a r a e l é b C . — S . P a a l o 

P O L Y T H E A M A 

Grands companhia equestre 
jOWSr I N O L E Z 

Brown 
DO C E L E B R E C L O W N I N O L E Z 

da qnnl faz parto a celebre ccuyóre 
R O S I T A D E L A P L A T A 

HOJIS HOJE 
! s í ' ; i « s ! « ' 1 ' i i u t t ã e O l a s s i c a ! 

Tomando p a r t e a sympath ica eouyóra 
R o s l t a c L e l a P l a t a 

R A I N H A D A A R T E E Q U E S T R E 
A P O L L . O 

O m o d e r n o a th le ta Esoossez om seus novos exeroioios de força 
l evan t ando pozoa maiores de ÍOOO kilos o executando mui tos OU' 
t ros o bonito» exerciutos de força. 

M D l f l A g l i f azendo jogos ma laba re s com mezas, cadoi 
1/1 I s i V l U e l l ras , bal izas, gua rda -chuvas , chapóoa, casacas, 

oigatronT p ra tos o polotas. 
MISS. A. L I B R A celebro equ i l ib r i s t r a 

F R A N K BROWN, PAGO BUSTO, TONY 0 IMBECIL 

G r a n s í a d d e t a v a i l o s a m e s t r a d o s 

S a i t o s m u r t a e s p e i o c e l e b r e , c a c h o p o 
i l ^ l ( ú n i c o n o m u n d o ) 

S e x t a - f è i r a , 'FUNCÇÀO d a M O D A 

l i i s H ^ ô e s i o d a s m n o i t e s 
D o m i n g o s , 2 f u n e ç õ e s A ' t a r d e e á n o i t e 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 
Depois dos espectáculos h a v e r á honds p a r a toda» aa l inhas. 

X A R O P E 

P e i t o r a l e a l m a n t e 
A s t h m a — v u l g a r m e n t e p u c h a 

m e n t o . N ' e s t a mo lé s t i a , q u e de 
o r d i n á r i o a t aca d e no i t e , o x a -
r o p e Si lva L i m a , a lem d e faci-
l i tar a e x p e c t o r a ç ã o al ivia o a o -
eesso , p e r m i t t i n d o q u e o d o e n 
te g o i e d e u m s o m n o t r a n q u i l l o 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C O M P . 

! MOLÉST IAS NERVOSAS 

Cura Certa 
, pr. l o 

I X a r o p e H e n r y M u r e 
Bom tiltrr»rl1íoí(/opor15»nlio» 

at tzwlenol»* not Hotpltau d» Pãrtl. 
rev*OURA n a 

EPILEP91»-HYStuRIÍ 
CHOREA 
HYSTEBO-EPIIEPS'« 
MolestlaKtCEREBHO 

t do ESPINHAÇO 
DIABETES assticaraoo 
CONVULSÕES 

VERTIGE** 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECA* 
TONTEIRAS 
COHttESTftESantau 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folhttt motto lmp*rttrttèdlr<tldo 
gratuittmer iea ouâ'quer peisáe que o ptdlr 
HHRT ¥ J»!- ea\ Poal-Salnl-Eiprll (freaja) 
vsm jWAfuvamm^mmtm 

B e r i b e r i e p a r a l y s i a s 

0 O p o d e l d o e T o r d o S i l v a 
L i m a , d o b e t r e , g e n g i b r e 
n o z T o m i e a o e n c a l y p t o 

DEPOSIT ABIOS 

B a r u e l & Ç . 

M u i t o u t i l f a r t è a * i i a | a i h t 

AGENTES BEPOSITABIOS : 

Irmãos Falchi & Comp. 
S . P A U L O 

A o h a a s a A « a n d a e m t o d a a a a p h a r m a c i a a , 
a m p o r i o a e a r m a z e n a d e m a l h a d o a e 4« e dom. 

tos CONHECEDORES E fis OQHâS DE UZA 
Exija-se em cada '*(« 
Marca do fabrica abaixo 

Para fazer B o a C o s i n h a 

e preciso B o a W l a n t e i g a 
t J è Á I , F^Oiá, A 

M A N T E I G A PURAEXTRA JSSGKÏ 
de BRETEL 

e m T A L O O I S T E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

f M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m a n t e iBEntc. da Acido BòfltO, 
Kltrgarlnt, Aielte e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

ORANDK PREMIO JExpoaiq&c Universal do farta 1889. 
mzvcw 

AS VERDADEIRAS 
tesouras mechanic 

A M E R I C A N A S 

Oom a.ta* maíbinaa, qnalnner pea«Aa 
perfeicto o* ralM-f 

em diver««« tamannos. 
aparar «om 

Ina«, quaiqnnr p « — -
l o i raWllea e a l»rba, 

li dlverao« umanboa. . . , . 
s t o indi«pen«aveia em loeaUd^de. do i n t j . 

rior do Eatado ende n l o haja BABBEIBW. 

A c a s a H u a s o n 
lteeebe «empre directamente grande qnan-

u f f i d . ™ !, 8, 0, CO, a»»im eomo mola« 
P T a r " e T d í f f « r e n c a d . Ï0 por . en to para 
£tr/.ia: uma ÏU$0UÛ. 

DA- 16—...10 

Aviso 
J A C O B L E ¥ Y , r u a I S 

d e N o v e m b r o , 2 7 , p a * 
d e a t o d o e e a a e u a I r e -
n u e z a e q u e t e m o o n -
U t « a n e i d a a o o b a e -
o u i o d e v i r e m p a g a l - a « , 
o o r t e r d e m u d a r - a « 

n o f i m «*o P " r a • 
" „ a D i r e i t a , n . 4 8 , a o . 

^ V k í o u l d a ç A o c o n t i -
n u a r é a ò a t e a o f i m d . 

< u t W W M > « H 

I 

i 
Casa Husson 

R u a S . B e n l o , 3 4 

E d u a r d o M a d e i r a & C . 

ELIXIR 4RIST0PEPTIC0 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

enleou, de di«e,tl. delcleate 
Mras 5ae.U>ma|ie a da. Inteetlno., I.IU de appetite, alla et«, «»«a 
fraade eaperidade dl|e.tl.a a «..U tn.lla 1 • 

A• TMPA M TOPA* A* DEOGAWA* • PHARMACIA*. 

T.JCkNES 
l i i n t i m i r ramiAk12

t
8U3A 

K X T R A ' K l * I 

D ô r d e d e n t e 

A Iodina do pharmaceutioo An-
drade nfto qneima a bocca, de«info-
ct» e «ongerva os dentes e ás gen-
givas i e cura át tyret main rebeldtê 
«et menai de 0 mtnptoe. A' ve tda 
am t ^ w r as pharmaclas s.to' 
Pnarmaoia doCastor.—Vid'« iJ. «'!(). 

(até 20) 

A s s o c i a ç ã o P r o t e c t o r a d a s 

D e s a m p a r a d a s 

De ordem da provedn.-a, -onod«. 
todas as sócias a BBBÍ*tir m í 
sembléa geral qne se rt» i- r.i l o 
d i i 18 do «orrente, ao n,. i - li,., i a 
Maternidade, para eleiçã > du nova 
Directoria. 

ANNA M. dk MOBAE» BVBCIIARD 
1.« Secretaria 

3 - 2 

eaiiLEBii 
Traspassa se nm bem monta3o 

eitabelecimento de educatâo, «om 
rognlar matricula, ( in terna e t x t e r 
na , f n n d . d o ba cinco annos, meito 
«creditado e s i tna ío em nma cida-
de do Norte do Estado, funoionan-
do em excellente prédio e saluber-
rima localidade. 

Para informações, dirljam-se por 
narta «o sr. II. Mercio, Rna do Com-
tneroio. n. 38 nesta capital. 6 - 6 

Polvilho 
e fabá mimoso mineiro, vendem-
ue na 3 

Rua Brigadeiro Tobias, n. I 

0 ) 

0 

o 

t p 
o < 
h 

0 ) 

0 

O S J A G U N Ç O S 

I V e n d è - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s 

PKEÇO t 2 vols, brochados 7$iMK) 

O S J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referente« no» 

snccesios de Canudos. 
Contém um fiel re trato de Antonio 

Conselheiro 
473 paginas —<»— 2 volnmes 

Os pedidos devem ser d i r ig ida o sr. 
Antonio dn Rocha Ribeiro 

RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Commercio de S. Paulo 

m PREÇO : 2 vols, brochados, 7C000 

I V e n d o - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s 

O S J A G U N Ç O S 

Privilegio S. O. D. G. 
BITOLAS FIXAS OU UESMONTA/EIP •<« 0-40 «ti 0-7B tfa LARGURA 

K ..IBIAL KSJ-KCIAI. 
liara 

C A M I N H O S d . F E R R O P O R T A T I V O S ^ ^ 

V y 

JMl* 

« ^ g k ^ / í i D S m 

^^^f^^r Carruagei 

Material 
r.om 

faruldsáô 
de 

COMPRA. 

TÜABALB(& POBLICOS 
1IDUSTRIAS 01TEHSA3 

tniTURáS AGRÍCOLAS 
construído. jiela 

How S ic/etlaae 
W ESTABELECIMENTOS DECAUil'li i .lá 

SOCIEDADE ANÓNIMA 
Capital : 7,090,OOG fraacoa. 

fîaoc SOCIAL : 
13, Bouíe\. Malesherbes, Pt "Is. 

FABRICA em 
PETIT-30URG. 

(Selne-ttèOlie) / _ 
FRANÇA 

BtLir.ÇtÜ 
'BulndaiUs, >'01111* I 

ViB&mantos netallicos. | 

Carruagems automobiles. 

•C70RE3 ROTATIVOS á VAPOR 
ÍSlut" FILTZ) 

Electricidade ulustrlaL 

TRh LOS 
aAeceasarlow. 

fí_r»COMOTIVA3 
uft? t'tinas. 

MATERIAL i BITOl.. espacial d l 4 " 
1 PARA 
MrJios >!c lerro | 

- - Jspaílamenlas?. 
~VAOOE8 par» Pussgdr.t CMgM/V^gE^gS^ — o— 

CUV »-SC CA TALOOOS ORA TIS sobro fjed/do dirigido aos 
fésabelecimontos BECA WALLEAin*. ™ Petit-Bc«rg (S.-ot-0.). 
ITA-SE & F Ali RICA nas terçaa-felra« e «extaa-feiraa. 

^Oeewr na eetaçAo de Corbell a oade um tramwey de 0-fiL espera o« possoffelroa. 

CASA BANCARIA 
R u a . G e n e r a l C a r n e i r o , 6 

A n t i g a J o S o A l f r e d o S . P a u l o 

J. BUCCOIiO & C. 
e vendem moedas de qualquer nação 

ftemmettem d i n h e i r o p o r c o n t a ! d e t e r c e i r o s p a r a 
t o d o s o s i o g a r e s d a E n r o p a 

F a z e m o s e r v i ç o d e s n b - a g e n e i a o q u a l q u e r 
o p e r a ç ã o c o m m e r c i a l 1 5 - 1 3 

1 

J 
Una 15 delovémtoo, 56 A 

C o n v i d a m - s e a s e x m a s . f a m í l i a s e a o 

p u l i í i s o e m g e r a ! p a r a a g r a n d e i i q u i d a -

ç i o d e t o d o s o s a r t i g o s p e ! o c u s t e i o . 

C h n s t i a n o W e b e n d o r f e r 

(Até 31 

erigir . futmuia tiv LOUtúr ». C. 
. 9 r.i» r. A Uintuill 

Fór..;ula do Doutor A.-C. (E.:-Medico da Marmna) . 

| C o r d : i a l R e g © a © r a d o r i 

U conhecimento da sul cornposi«;5o baatal 
Sara indicar os cí'.3or em ^ue este vinho^ 

ev3 scrempreffado. SPopruneiro todas as^ 
aíTecções dedebilitaçó« , taes como a Anemia, 
a Tiôisa, a:-. Convalescenças (sob» *udo ct de, 

da tü 
C O M P O S I Ç Ã O 

U M A 

lGLA 
I CACAO 
IPílOòPCATOtie ÚAL 
ISOLUÇÃU fODO-TnKMC» 

|ExcipIon.d Especial DÉCILES 

mulher nas época* criticas aa ií: "Ada): 
Fraqueza mi seular ou nervosa causnaa 001 
fadigas. Uiac. trabalhos de gabinete; o 
EsfalfamenU prematuro: ^ Fspormatorrhea, 
as doenças da Medullâ  o Diabete • a3 aiToc-
ções do estomago o ao intestino; depois, 
as alterações constitucionaer. devidas a, 
viciadura do sauguo, taes como : Gotta.j; 
Rheumatismo, Kachitisino, Ac'bentes escro-a 
tuíosuk naj crianças, eto. f 

Tonifica oa pulmões, regulariza os' idos I 
do coração, activa o trabalho «la dig^jtao. I 

O homem debilitado sac*«. dello força, I 
•igor e saúde. O homem que gasta muita 1 
actividade, a maiitom pelo uso regular deste 8 
cordial, elficaz em todos os casos, eminen-1 

^ temente digestivo a fortificante, o agradavel 
\ ao paladar como -in iiquor de sobremesa. 

PARIS — D é S I L E S , 5où, P u a d u L o u v r e . 

r .»08»to t de PRODUCSO* caiMTCQS do Kataao de SMû Peu*'* 

H 4S0H! íES» 

« s . 

O ir»• t.rn »»rjn »1 r» «i lã |of^Rtp.lH, cfireB divorsus. 

A 8$000 réis 
D ir„ ae pura aè a preta damaaeé, fazenda sr.tiorio' o padrões 

modernos. 

0 F F I C I M m C i S T U E A 

D i r i g i d a p o r M m c . E l e o n o r e h a b ã ] c o n t r a -
m e s t r e f r a n c e z a . 

Au Falais Royai 
S * P a u l o — R u a d e S - B e n t o , n * 6 4 — S . P a i s l o 

(até 19) 

h&na k m i m t t 
DOU 

m m l o s Ü A M A Z X O T T f i 

C E S f l L L Ã O 
o AMARO FBLUINA R A M A 2 Z 0 1 T I , qne tanto 

favo? tem en«< ntrsdo no pnbl i to , pelas snac ex«cl'on 
tes qualidades, 6 recommcndado aos qne «oârem do 

\ estomago o de diífiiil digostäo. 
Eate li«or, pelas snas qualidades toni«as, «omposto 

na base de snbntan«i.is vegetaes, 6 meito re«ommend» 
do «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da (omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
F E L O 

E s t a d o d e P a u l o 

D G K i t i ß O S D E L fôUGNÂSO 

R. PaulaSouza,31 
& J L O P A U L O 

VICTORIA ESSEKCIFC « 
O ner'uine m«l» dallaoao do tanafc. ' J 

ULTIMA NOVIDADE PARA O LIT/<A • 
» O U Q U E T P O M P A ' J O U n \ 

i BRUYÈRE D t C O S S E \ 
f F L E U R S O E ' R A N C E * 
' A G U A d » T o uc« ; í l o r JONES 
i Tomo. - r*trmc*n<* l.M-WV oon-
' t r i gjoi.-ulunxoein»'«!«» 

h u u i « m u rnmmi 

* LA J U V E N I L E 
J PC Km mlal'ir» 
{ para o roato, ãdlwWt«_* id««*"* ( 
I t>ARIS, 23, hcdav.ird J 
Î Ow«"«> 0- ti DWOBts m tST»."i j ' . L ; 

LIVERPOOL, BRAHIL 

A n d R i v e r P t o S t e a m e r s 

u m r n m O o u 
Serviço de passa^lr«« |mn. M»^V-

TORK: BalTon, 0,»*riil*e, (..iHlea 
Uerdliu, Olber* e » "rdavr* rtu. 

O PAQUETE 

Coleridge 
Babiré no dia 20 de agosto para 

Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r K 
Es te paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto necessMio 
e tem a bordo medico e enada 
viagem mais rapid* qne via Ingla-
terra e sem os in ionvementes a* 
baldeação. 

Beeebem se passageiro» de I a e d." 
classe. 

Este paquete ó il lnminado á luí 
elec trica. 

Para «arga, com o «orrestor 
W. l t . Mc. N i v e n 

Rna Primeiro de Março, Bü. 
Para pa-wagens e mais informa-

ções, eom op sgeiites 
N o r t o n B S e g a w f t G . L D 

RUA 1" DE MAhÇO. 58 
Rio de .Tanew--

E 

Toda 
redacç io | 
•eeretarli 
Hobrlnho 

Toda 
•dmlnlst 
*r. Antod 

Heituln I 
lista, a 
ptlst» liai 

Agent 
Paqlo>, 

yabllcaçõ 
RIO 

Tlllenenv 
LIMEI 

Jirainr. 
CtMPfl 
EST. 

•eel 6 . 
DESCjf 

Leite Ma< ( 
TAT 

l l l ta , rna i 
FAXINi 

Hotel da ] 
ARAOüJ 

a a d a - E s t 
CAMPII 
VILLA 

f i o da 
^ RIO C l , 

DES, MOI 
B Î T A H Y J 
DO RIO 
CONDEDfl 
BANHAI 
TAS, DOt 
CARLOS 
Lemenhe. I 

VILLA 
Boaventnr 

L Â V E L O C E 
N A V i G A Z C O N t : I T A L I A M A 

o VAPOR 

C I T T Â D l M I L A N O 
Part irá de Santos no dia J H ae 

Agosto para 

MONTEVIDEO E BUENOS AIRIB 

O VAFOR 

D U G H E S S A Dl GÊNOVA 
Part irá do Rio do Janeiro, no dia 1 

22 de agosto directamente paza -.4 
GÊNOVA E NÁPOLES 

E M D A R q c B 
A iompanbia fome*«1 «ondtuçto 

gratuita para bordo aos «fl. passa' 
geiros e suai' bagagens. 

Vendom-se passagem» pa r i ai' prill' 
«ipaes «idades d» I ta l ia ernais * a j * 
taes enropóas. 

BILHBTBB DB CHAMADA- W Bgett 
tes da «ompanbia «La V o l o j f ven-
dem paaiiftgens de 3.» olasae, Ge 
novo ou Nápoles, por» P e m a m m a o 
Brhia, Vistori», Ri» .l»ri<?L."» • 
Banto«, airs 1WI. 

Tend» , C<>nip»nl'>» " Volo«e» 
deaidido quo do u»»a 4« outubro *p 
em d'.aiit/p, ulén.' rfon nuur imiiOeteS! 
da liüt!» do llratiu', toaaiio t o Bin 
de Janeiro, tanto na ida <Je Gunova ^ 
ao Rio da Priua, aumo ua colta do 
Rio da Praia « Gectivt., ue senil 
grandespaqueios «SiVOiA- >' ' i"BD 
AMBBIOA". On i»genrt)S du C imp« 
ntua - i.u Velo«e> veudoni passmen 
de «aroorini disum-'ti prixueir.i o se-
gunda «IftHS^H, de ida e volta, «o>9 
obatimento de vime por «ento, tout 
a praso do um anno. 

Para frete, passagens e mais infol ' 
ciaçOes iom os agentes: 

& T B Ü S T 

Bua lio Coüunsrcia, l í -S . Paulo 
Schmidts Trout Santos, rmf de Santo J 

A;i'->rn<). tt. 52 

H a m a a r g - S a d a m e r i k a n i s c h e 
Dûmplsch i i ïahrt s—Gcse l l , s cha l t 

S . P a u l o â g e n t e r 

o VAPOR 

ra 

Cap. Bode 
Bahirá no dia 17 do corrente pa-
o Rio, Rahia, Li'iliAa Rotterdam 

Hamburgo. 
Preço da passagem de 3» classe 

para Lisbôa, ltí0$000. 

E s t e v a p o r é i l luminado á lua 
electr ica . 

Todos estes piqueten levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açõre* 
Madeira er«. 

Fara pa$iãpent e mait informafteê 
tm oi ayinter. 

\ 
E . j o l m s t o n & € • 
16— BUA DA QUITANDA — 15 

S . P a u l o i 

A constil 
di a 3 de 
ra monto 
so, •que, sa 
sic O, dova 

H 3 d e 
t r t , ' ialho 
p r i.ni.oto. 
no que l l 1 « 
c h a m a d a 
d 3t Adiram 
qu a t ro me 
nl xecimentt 
0 a negaç 
1 .rocesso ( 
' v i d o s no 
-vembro. 

Quasi qu 
o publico— 
gas, em i 
pos turas ; 
dio, de lar 
publ icação 
merec iam 
dos» nos J 

'mezes vazi 
zios e r e tu 
o a m p a n u d a 

E n t ã o ó 
presidi 

o Jiama indi 
di ia podere 
D a q u i a po 
l.o i i e j ane 
o, no ' dia d 
no se r á foi 
torialL i ° n t < 

por fal ta d 

Agora,» 
ou t r a bi tfU 
p a r a mu iti 
qua lquer • 
actos do S 
do de si tio 

E s t a <li 
r e s to do i 

O sr. 3oi 
tou dis n j r i 
t a n d o Mon 
cados pe l 
mo s r . .'Son 
gt tardat lo 
recção pel 
durant« > a 
o entãi i die 
nvsso. 

E en v dl 
reijr. vt d-s 
o d Lnhe ir< 
ram .-sé os! 

IMzonx-
- f(ue o 
v r a i o 
r o pa ra 
lamenta , *e 

A culp ' 
aguen ta s 

Aff l rma-
l a v o u r a é 
r iqueza ; 
os maiores 
mais—o nói 
te—que a 1 
c r i se horre 

P o r q u e 
v r a d o r e s c 
qua l se jc| 
Ea tado, n8 
p e d i r ao 
auxi l io p s 
89 ? 

Se ha d 
qulos devo 
lavoura, 
tea do pa 

item, po 
i n t e r e a i a d 


